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Introdu­«o 
 
 

 

 

Andores conduzidos em procissão por devotos na Ladeira Cunha e Cruz, para o Banho 

no rio Paraguai, Corumbá-MS. (Fonte: Projeto Banho de São João Corumbá-Ladário, 

2018). 

 

O Banho de São João é uma manifestação de fé e alegria que acontece na 

passagem do dia 23 para o dia 24 de junho, nas cidades pantaneiras de Corumbá e Ladário, 

situadas às margens do rio Paraguai, em Mato Grosso do Sul. Nesta noite de festa, o rio 

torna-se, para os devotos de São João, outro curso d´água, famoso, conhecido biblicamente 

por ser o local onde Jesus Cristo foi batizado por seu primo João, o rio Jordão.  

O ritual de dar banho na imagem de São João no rio Paraguai acontece por 

ocasião dos festejos juninos dedicados ao Santo, uma das entidades sagradas de maior 

devoção da população local. Considerado um milagreiro poderoso, atendendo pedidos que 

incluem saúde, conquistas amorosas, causas pessoais, entre outras, a ele são feitas 

promessas no âmbito da intimidade e da família. Assim, São João Batista é o santo da casa, 

dos afetos ï reúne e agrega parentes, vizinhanças e comunidades ï das lembranças de 

infância. Por tudo isso, São João é também associado à alegria e o dia do seu nascimento é 

de fartura e esbanjamento. 

A celebração do Banho do Santo compreende uma série de rituais e 

procedimentos devocionais, que têm início com os cuidados dedicados ao Santo nas casas 

dos festeiros, incluindo a realização de novenas, confecção e decoração de altares e 
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andores, oferta de alimentos, rezas e terços, giras em terreiros, levantamento de mastros, 

queima de fogueiras, oferendas, procissões com andores, entre outros. A festa culmina com 

o Banho do Santo nas águas do rio Paraguai. No Porto Geral, em Corumbá, e no Porto de 

Ladário a população se aglomera para assistir e participar dos rituais do banho, para brincar 

com os cortejos, para receber bênçãos e para louvar São João. As festas das casas e dos 

terreiros se encontram numa celebração única, pública, em cada uma das cidades.  

O Banho de São João, ritual que nomina e confere o sentido maior da festa, 

consiste no gesto, solene para alguns e festivo para outros, de verter a água sagrada do rio 

sobre a imagem do santo, seguido de orações, agradecimentos, pedidos e promessas. Os 

celebrantes, ao chegar ao rio, aproximam os andores da superfície da água. Alguns devotos, 

de forma circunspecta e ritualizada, lavam cuidadosamente a imagem de São João, 

enquanto que outros, em meio à folia e descontração, atiram descuidadamente a água do 

rio sobre o santo e o público circundante. Mesmo nesse contexto de alegria e 

desprendimento, as pessoas não se furtam a agradecer a São João por suas graças, a renovar 

promessas e rezar em louvor a seu Santo de predileção. O Banho representa a afirmação da 

fé, a restauração dos votos a São João e o reinício do ciclo de compromissos e cumplicidade 

com o santo. Para muitos devotos, o Banho é a renovação da vida. 

 

Devotos dentro do no rio Paraguai dando banho na imagem de São João que está no andor. 

Corumbá-MS. (Fonte: LAVALMA , 2010). 
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Os preparativos para a festa dedicada ao santo iniciam com a busca por recursos 

para realizá-la. Quando não provêm das economias dos festeiros, são obtidos através de 

donativos, rifas, venda de alimentos e até, em algumas comunidades, mediante o giro da 

bandeira, destinado a arrecadar fundos para esse fim. Novenas precedem as homenagens 

do dia do santo. Na manhã do dia 23 de junho, as imagens de São João, dispostas em 

andores cuidadosamente adornados, costumam ser conduzidas, desde as casas de festeiros 

católicos e dos terreiros de umbanda e candomblé, a igrejas para serem benzidas, lado a 

lado junto aos altares, pelos padres nas missas dedicadas a São João. Em seguida, com base 

no costume, é oferecido pelos festeiros um café da manhã, com pães, salgados, bolos, sucos 

e leite para crianças, primordialmente, e pessoas da comunidade.  

Os espaços das casas, terreiros, centros espíritas, clubes, entre outros locais, 

são enfeitados para a festa noturna. O mastro, no qual será erguida a bandeira do santo, é 

retirado de matas próximas e recebe pintura e acabamento; os alimentos são preparados; e 

o altar onde será disposto o andor, à vista dos convidados, recebe os caprichos finais, sendo 

decorado com tecidos e flores.  

No momento da festa os devotos costumam rezar o terço, puxado por rezadores 

experientes, tanto nas festas católicas quanto nas de matriz afro-brasileira. Em seguida, o 

mastro, com a bandeira de São João é erguido, diante das casas e a fogueira é acesa. O 

andor é, então, retirado do altar e conduzido pelos adultos para fora do ambiente privado, 

contorna por três vezes o mastro, com rezas e cantorias, e, em seguida, é conduzido em 

procissão em direção ao rio Paraguai. Durante o trajeto os participantes do cortejo cantam 

ladainhas, dão vivas e gritos em homenagem ao santo.  

Das residências,  terreiros, clubes, associações, escolas, e até mesmo bares, os 

andores saem às dezenas em procissão a caminho do rio, quando tem lugar o batismo 

simbólico das imagens do santo. Ao final do ato sagrado, as charolas são conduzidas de 

volta aos seus locais de origem, onde as festas têm continuidade com banquetes e bailes 

que reúnem famílias, grupos de amigos, comunidades de bairros, entre outros convidados 

dos mais diversos segmentos da sociedade.  

Com registros de mais de um século de realização, o banho ocupa lugar de 

destaque no calendário festivo e religioso das cidades, sendo que já se tornou referência 

para além do contexto local, atraindo devotos de seu entorno no Pantanal, incluindo 

assentamentos, fazendas e outras localidades que mantêm ligação econômica e cultural 

com Corumbá e Ladário, e turistas do estado de Mato Grosso do Sul e de outras regiões do 

país, além de visitantes das cidades de Puerto Quijarro e Puerto Suarez, da vizinha Bolívia. 



4 

 

A devoção a São João extrapola os limites de credos e religiões em Corumbá e Ladário, 

sendo cultuado por devotos católicos, kardecistas e de religiões de matriz afro-brasileira, 

como candomblé e umbanda, nas quais São João é sincretizado como Xangô.  

Na cidade de Corumbá, com população estimada em 110.806 habitantes 

(IBGE, 2018), o Banho de São João acontece no Porto Geral, que abrange a área em que 

se encontra o Conjunto Histórico, Arquitetônico e Paisagístico de Corumbá, conhecido 

como Casario do Porto, tombado pelo Iphan em 28 de setembro 1993. Os cortejos também 

percorrem outros espaços, no entorno do Conjunto Histórico e Arquitetônico, de 

reconhecida importância na memória urbanística da cidade e na tradição da festa, tais como 

a Ladeira Cunha e Cruz, pequena via, de aproximadamente 200 m de comprimento, que 

liga a parte alta da cidade ao rio Paraguai, e a Praça da República, defronte à qual se 

encontra o Instituto Luis de Albuquerque (ILA) e  a Catedral Nossa Senhora da Candelária, 

onde, na noite de 23 de junho, costuma ser rezada missa em louvor a São João.  

 

Vista de cima da Ladeira Cunha e Cruz enfeitada para a festa de São João desembocando no 

rio Paraguai. Corumbá-MS. (Fonte: LAVALMA, 2010). 

 

No alto da Ladeira Cunha e Cruz, enfeitada para o evento, festeiros e devotos 

reúnem-se desde o início da noite para descer com seus andores em direção ao rio Paraguai. 

Ao chegar na Ladeira, organizadores do poder público anunciam a chegada dos andores à 

população, que, aglomerada no Porto ou às margens da Ladeira, aguarda para assistir e 
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participar dos cortejos.  No trajeto entre a praça, de onde se inicia a Ladeira, e o Porto Geral 

os andores são saudados e acompanhados por pequenas bandas de músicos, ali dispostas 

de forma intercalada e organizada pelo poder público municipal para executar o tradicional 

hino de São João.  

 

 
Banda de músicos na Ladeira Cunha e Cruz na noite de São João. Corumbá-MS.  

(Fonte: LAVALMA , 2019). 
 

A música que saúda os andores é uma cadenciada ladainha, a mesma que os 

festeiros entoam no trajeto de suas casas ao rio Paraguai, porém, intercalada, em espaços 

de tempo regulares, por tema melódico executado em ritmo mais acelerado e alegre, 

semelhante a um frevo, que contagia e embala os participantes. A alternância contínua, de 

ladainha compassada e agitação carnavalesca, expressa o caráter dessa celebração singular 

de São João, ao mesmo tempo circunspecta e festiva, movida por autêntico sentimento de 

fé, pela gratidão e pela alegria transbordante dos devotos.   

A maior concentração de andores acontece próximo à meia noite, quando 

diversas procissões se encontram na ladeira e se cruzam em meio a cumprimentos, 

saudações e muita festa. São desde cortejos simples, com famílias que trazem ao rio, sem 

opulência, a imagem de seus Santos, até séquitos maiores, acompanhados de grande 

número de devotos, não raro trazendo nas mãos lanternas feitas de papel colorido ou de 

garrafas pet, e que, a depender das posses dos festeiros, são acompanhados por pequenos 

grupos musicais que animam os cortejos em todo o seu trajeto. 
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O ritual conta também com a presença dos cururueiros, músicos que entoam os 

tradicionais cantos e ritmos das festas da região, o cururu e o siriri, com suas violas de 

cocho, confeccionadas em madeira inteiriça, esculpida e escavada em formato de viola, e 

seus ganzás, espécie de reco-reco. Bastante numerosos e atuantes no passado, os 

cururueiros, ainda que atualmente em menor número, continuam a desempenhar papel 

importante na festa de São João, seja em Ladário ou em Corumbá. A sua presença nos 

festejos ganha destaque devido a seu conhecimento e habilidade terem se tornado 

patrimônio cultural, sendo que o Modo de Fazer a Viola de Cocho foi registrado no Livro 

dos Saberes pelo Iphan, no ano 2005. A participação dos cururueiros ocorre em função do 

ritual do levantamento do mastro do santo na área do Porto Geral, próximo ao local onde 

acontece o banho no rio Paraguai.  

Em Ladário, cidade de menor porte, distante aproximadamente 7 km de 

Corumbá, e com população estimada em 22.968 habitantes (IBGE, 2018), a festa acontece 

na Praça Central, onde se encontra a Igreja de Nossa Senhora dos Remédios. Nesse local é 

organizado o arraial do São João Pantaneiro, com barracas de comidas típicas, bebidas e 

artesanatos, apresentações artísticas, quadrilhas e shows musicais. A praça é decorada com 

luminárias em formato de balões, bandeirinhas vermelhas e brancas, folhas de palmeira e 

com uma fogueira cenográfica. A festa inicia-se com uma missa na Igreja, em homenagem 

a São João, onde ocorre o banho do Santo numa bacia batismal, e a benção dos andores 

que alguns devotos levam à Igreja nessa ocasião. Em seguida à missa ocorre, no espaço da 

Praça, o levantamento do mastro com a bandeira de São João. Participam do ritual 

autoridades religiosas, festeiros e a população em geral. Tal como ocorre na cidade de 

Corumbá, o mastro é erguido com a presença solene dos cururueiros, que entoam melodias 

e rezas acompanhados de seus instrumentos tradicionais.  
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Praça Central de Ladário, onde acontece o Arraial do São João Pantaneiro. (Fonte: 

Dossiê Banho de São João, 2014). 

 

Muitos festeiros trazem seus andores para a praça, a fim de levá-los à missa ou 

mesmo exporem à apreciação pública diante do palco, montado na lateral da praça, 

enquanto aguardam a meia noite do dia 23 de junho para, juntos, saírem em procissão rumo 

ao Porto da cidade. O séquito é ampliado pelos andores vindos das casas que, no horário 

pactuado pelo costume, reúnem-se ao cortejo principal. Após o Banho do Santo nas águas 

do rio Paraguai, festeiros e andores retornam para a praça ou para as festas particulares a 

fim de continuar com as celebrações.  

Dia 29 de junho, quando se celebra São Pedro, acontece o desmonte de andores 

nas casas de festeiros e a descida dos mastros de São João, seja nas festas católicas ou de 

matriz afro-brasileira, como nos terreiros de umbanda, quando acontecem as rodas de Preto 

Velho, em homenagem a Xangô. Nesse dia se encerra a festa de São João, conforme a 

crença e os rituais populares. É quando fecha o ciclo de celebração do Santo e abre-se um 

novo, com a escolha de festeiros e padrinhos da festa do ano seguinte. Como prática ritual, 

o Banho de São João se reinicia. 

 
 
Modos de fazer pesquisa: caminhando com São João. 

 

No ano de 2010, após o reconhecimento da Celebração Banho de São João de 

Corumbá, como bem cultural de natureza imaterial de Mato Grosso do Sul, foi solicitado 

ao Iphan reconhecimento equivalente, mas, em esfera federal. Para tanto, foram 
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encaminhados ao Instituto um levantamento histórico sobre o bem, pesquisa documental 

em periódicos, bem como entrevistas com festeiros e imagens fotográficas de anos 

anteriores. Considerado pertinente o pedido de registro, na 23ª Reunião da Câmara do 

Patrimônio Imaterial do Iphan, foi iniciada sua instrução técnica em 2013, após a 

complementação de documentos. 

Em 2014 uma primeira equipe foi contratada para realizar pesquisa sobre o Banho 

de São João e elaborar Dossiê visando o Registro do bem. Nesse processo foi evidenciada 

a necessidade de ampliação do recorte espacial do pedido inicial, restrito a Corumbá, 

passando a englobar a realização do Banho de São João no vizinho município de Ladário, 

onde a tradição também se manifesta. Em 2016, diante da ampliação do recorte territorial 

e da necessidade de aprofundar os estudos, a Superintendência do Iphan em Mato Grosso 

do Sul entendeu necessário compor um grupo de trabalho de caráter multidisciplinar e 

interinstitucional para dar continuidade à pesquisa, visando reestruturar e alimentar o 

Dossiê com informações, abordagens e análises relacionadas a temas da celebração que 

necessitavam de complementações no documento original.  

Em 2018, o Iphan assinou Termo de Execução Descentralizada com a Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul, para dar prosseguimento a consolidação do Dossiê Banho 

de São João e formatá-lo com base na série de demandas assinaladas pela Câmara Técnica 

do Departamento do Patrimônio Imaterial ï DPI. O produto original serviu como referência 

para a continuidade das pesquisas, que aprofundaram a contextualização histórica e 

regional e a interação entre os municípios de Corumbá e Ladário, enfatizando a diversidade 

de matrizes religiosas e o aspecto do multiculturalismo no contexto da festa e a sua 

continuidade histórica, entre outros aspectos. 

 A pesquisa desenvolveu-se segundo orientação teórico-metodológica da 

antropologia, sendo sua abordagem de caráter etnográfico, tendo se beneficiado de 

conceitos da antropologia da religião, da antropologia da devoção e dos estudos afro-

brasileiros, tais como formulados por autores como Menezes (2004), Chianca (2007), 

Braga (2012), Reesink (2005), Prandi (2001 e 2003), entre outros. 

 Foram realizadas diversas incursões a campo a fim de proceder à observação direta 

dos festejos nos períodos que precederam as celebrações de São João, no momento de 

realização da festa e em período posterior aos festejos, quando aconteceu o desmonte dos 

andores e altares de São João e a retirada de mastros. No decorrer dos trabalhos foram 

gravadas inúmeras entrevistas com festeiros, devotos e autoridades religiosas e político-

administrativas. Do total de entrevistas, 25 foram gravadas e 15, conforme avaliadas em 
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sua relevância e previamente agendadas com os interlocutores, registradas em vídeo, com 

o fim de elaborar a documentação audiovisual.  

 As festas, nas casas e nas ruas, rituais religiosos em igrejas e terreiros de 

umbanda e candomblé, os procedimentos que antecedem às festas, as procissões, o Banho 

do Santo no rio Paraguai, a derrubada de mastros, dentre outros aspectos ritualísticos 

relacionados aos festejos de São João nas duas cidades objeto da pesquisa foram registrados 

em cadernos de campo, em fotografias e vídeo, constituindo material a compor o Dossiê 

do Banho de São João, bem como o documentário audiovisual que o acompanha.  

 Levantamento bibliográfico e documental foi realizado pela equipe, a partir de 

diferentes fontes e referenciais analíticos do Banho de São João. Arquivos de jornais de 

Corumbá e arquivo histórico de Campo Grande foram também algumas das fontes 

pesquisadas pelo projeto que, mesmo apontando para evidências as mais antigas sobre a 

festa de São João, priorizou, por questões técnicas, como disponibilidade de material e 

tempo da pesquisa, levantamentos mais detalhados a partir da década de 1940, entendendo 

tratar-se de delimitação histórica relevante o suficiente para expressar o aspecto tradicional 

da manifestação do povo corumbaense e ladarense.      

 A etnografia se realizou a partir do diálogo o mais próximo possível com os 

interlocutores das mais diferentes matrizes religiosas e das mais distintas instâncias de fala. 

Assim, para além de entrevistas e do registro direto dos acontecimentos relativos à festa, 

houve um esforço metodológico pela prática da observação participante, sendo que os 

pesquisadores tomaram parte de diferentes rituais religiosos e festivos, muitos deles a 

convite dos próprios agentes locais; participaram de reuniões de festeiros, visando a 

organização de suas celebrações particulares; envolveram-se nas atividades de devoção, 

como novenas, terços, procissões e o Banho do Santo; além de participar de reuniões com 

representantes do poder público e da sociedade local.   

  Em sua apresentação à edição brasileira do clássico Os ritos de passagem, 

de A. Van Gennep, Roberto DaMatta (GENNEP, 2011) ressalta que o sociólogo alemão, 

além de ser o primeiro estudioso do social a tomar o rito como fenômeno dotado de 

autonomia frente a outros domínios do social ï para ele ñfalar em vida social ® falar em 

ritualiza­«oò ï, estabeleceu diretrizes importantes para a abordagem do tema, como a 

necessidade de estudar o rito em todas as suas etapas de realização. O autor chama a atenção 

para o fato dos rituais comporem uma sequência sistemática de fases e que, para apreendê-
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lo em seus significados é preciso analisar para além de seu momento culminante. Como 

indica DaMatta, 

A interpretação de uma fase é sempre parcial e, por vezes, enganadora, 

mas o estudo do momento anterior e do momento posterior é fundamental 

para o entendimento do ritual. [...] O problema [...] (entre outros), é não 

deixar de estudar o momento anterior ao rito (as fases preparatórias), o 

momento mesmo do rito e as suas sequências finais. É vendo toda a 

combinação de fases que se pode não só ter uma visão globalizada de 

todo o ritual, como também saber qual o ponto onde ele é mais 

dramatizado. Este seria, teoricamente, o ponto crítico que forneceria os 

elementos-chave para o seu significado.  (DAMATTA. In: GENNEP, 

2011, p. 17). 

  

 Essa perspectiva orientou o esforço investigativo e analítico da pesquisa. 

Considerando tratar-se de tema complexo, multifacetado e extremamente abrangente, seja 

do ponto de vista histórico, cultural ou espacial, optou-se pela multiplicidade de olhares. 

Assim, a equipe foi composta por pesquisadores com experiência nas temáticas da festa e 

da região, provenientes de distintas áreas de conhecimento e atuação, tais como a 

antropologia, a história, a geografia, a sociologia, a ciência política e letras, de forma a 

permitir uma leitura ampla do Banho de São João. Os pesquisadores dividiram-se por 

quatro linhas de investigação: história da região, religiosidade afro-brasileira, devoção 

católica e poder público e turismo. Somado a eles, o projeto contou com a colaboração de 

agentes culturais locais, de Corumbá e de Ladário, cuja parceria facilitou o acesso ao 

contexto social investigado, além de sua experiência de trabalho e pesquisa ter favorecido 

o diálogo com a comunidade. Envolveram-se com os trabalhos pesquisadores e 

acadêmicos de diversas instituições públicas acadêmicas e culturais.  

 A equipe de imagem contou com profissionais do audiovisual. O seu trabalho 

foi realizado em consonância com a abordagem metodológica da pesquisa do Banho de 

São João. A equipe foi a campo acompanhada dos pesquisadores, os quais também se 

valeram do recurso audiovisual para a pesquisa. Foram gravadas entrevistas com festeiros, 

com autoridades religiosas e administrativas, além de outros personagens ligados direta ou 

indiretamente ao Banho de São João, como cururueiros, migrantes e agentes técnicos do 

poder público.  

Os levantamentos e estudos realizados para a elaboração deste Dossiê de 

Registro tiveram como objetivo identificar e analisar referências culturais e simbólicas que 

fundamentam as crenças e os festejos do Banho de São João de Corumbá e Ladário - MS, 



11 

 

bem como compreender os significados da devoção e dos rituais sagrados e festivos que 

particularizam as celebrações de São João nessas cidades pantaneiras.  
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1. Banho de São João: rio Paraguai, história e espacialidade fronteiriça 

 

1.1.  A fronteira conquistada  

 

Corumbá e Ladário, às margens do rio Paraguai, localizam-se na fronteira entre 

o Brasil e a Bolívia, em Mato Grosso do Sul. Sua história coincide com a das frentes de 

expansão colonial das Coroas Portuguesa e Espanhola, em direção à porção central do 

continente Sul-Americano, e diz respeito ao processo de formação territorial do Brasil, uma 

vez que sua fundação, como estratégia de ocupação humana e militarizada do território, 

permitiu a Portugal ampliar e assegurar seu domínio numa região suscetível a ataques e 

invasões.   

 

Mapa com a localização dos municípios de Corumbá e Ladário. (Autor: João Vitor Scremin, 

2019). 

 

Os Tratados que regulavam as disputas e posses territoriais entre as duas 

potências colonizadoras no império ultramarino, como o Tratado de Madri (1750), o 

posterior convênio anulatório (1761) e o Tratado de Santo Ildefonso (1777), por seu caráter 

contingente e derrogatório, apressaram o processo de ocupação e defesa da região cobiçada 

por ambas as metrópoles (SOUZA, 1979). Desse movimento resultou a construção do Forte 

de Nova Coimbra, em 13 de setembro de 1775, às margens do rio Paraguai, 

documentalmente a primeira ocupação estatal portuguesa dessa área de fronteira; e, como 

resposta espanhola, a fundação, em 1792, do Forte Bourbon, mais tarde Olimpo, visando 
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propósitos semelhantes ao dos portugueses no controle do rio Paraguai, a principal via de 

penetração ao centro do continente e de acesso a suas riquezas (MELLO, 1966, 105). 

A presença dessas fortificações implicou em desdobramentos significativos 

para a ocupação portuguesa.  Três anos após a instalação do Forte de Nova Coimbra, sob 

as ordens de Luís de Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres, então Governador e Capitão-

Geral da Província de Mato Grosso e Cuiabá, é fundada a Povoação de Albuquerque, em 

21 de setembro de 1778. O nome, homenagem ao Governador da Província, irá confundir-

se mais tarde com o da Missão de N. Sa. da Misericórdia, a jusante no rio Paraguai, que 

ficou conhecida como Albuquerque Novo. Da confusão de nomes surgiu posteriormente a 

designa­«o de Corumb§, ñnome pelo qual eram conhecidas as serras que se estiram pela 

margem direita do Paraguaiò (SOUZA, 1979), e que paulatinamente se introduziu nos 

relatos de viajantes e at® na correspond°ncia oficial, apesar de ñexpressa recomenda­«o em 

contr§rioò (MENDON¢A, 1973, 160), pois se prezava no âmbito administrativo a 

manutenção do tributo a seu fundador (SOUZA, 1979). As razões da criação do povoado 

são distintas, mas condizem com a estratégia militar concebida pelo governo de Luis de 

Albuquerque, na medida em que visava, na perspectiva de alguns historiadores, a 

construção de novo presídio para guarnecer o território português conquistado, ou ainda a 

instalação de ponto de apoio ao Forte de Nova Coimbra na criação de gado e cultivo de 

alimentos (MELLO, 1966). Qualquer que fosse o propósito, o povoado pouco contribuiu 

com essas funções nas primeiras décadas de existência, pois se manteve praticamente 

estagnado até meados do século XIX. 

A fundação do povoado de Ladário é contemporânea à de Corumbá1.  Tendo 

sido o sertanista João Leme do Prado designado a encontrar lugar propício para erigir a 

praça militar, vislumbrou na morraria próxima ao rio assentamento adequado para a vila 

fortificada. O local, pedregoso e calcário, logo se mostrou de difícil trato para a lavoura, 

ñporque a terra era seca e sem f©cho para as queimasò (MELLO, 1966, 26). Próximo dali, 

a 6 quil¹metros rio abaixo, o capit«o Miguel Jos® Rodrigues encontrou ñmatos excelentes 

de bacurizais, prop²cios a qualquer g°nero de culturaò (Idem, 26), para onde transferiu-se 

                                                                        
1. A respeito de Ladário, é importante destacar alguns aspectos que repercutirão na estrutura formal deste 

Dossiê. Ladário ocupava, perante Corumbá, posição administrativa de reduzida relevância, fosse no âmbito 

jurídico ou no clerical. Não havia párocos naquela cidade, estando todos os registros, incluindo batismais, 

casamentos etc., de posse da Diocese de Corumbá. Do mesmo modo, os processos crime eram protocolados 

pela Comarca de Corumbá, sendo que os encaminhamentos para abertura de processos junto àquela esfera 

jurisdicional, até os anos 1920, eram exarados pelo segundo-vice-delegado em exercício na cidade. Assim, 

não existem acervos públicos com registros longevos em Ladário, o que obrigou a centralização dos 

levantamentos e estudos nos acervos da cidade Corumbá.  
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Leme do Prado e sua companhia a fim de assentar rancho e produzir roçado enquanto 

executavam o trabalho de formação da vila. Nesse local fundou-se o povoado de Ladário, 

a 2 de setembro de 1778, que nasce com o fim de dar suporte agrícola à povoação de 

Albuquerque. O nome, Ladário, homenageia o local de nascimento do governador Luis de 

Albuquerque, em Portugal. Lad§rio ñconstitui distrito de Corumb§ durante muitos anos, 

quando a Lei Estadual de 11 de dezembro de 1953, o tornou autônomo e município 

independente, sendo a vila também elevada à categoria de cidadeò (SOUZA, 1979, 26). 

 

Povoado de Ladário na primeira década do século XX. (Fonte Álbum Graphico do 

Estado de Matto-Grosso, 1914/2006. p. 190) 

 

A ocupação econômica do Sul de Mato Grosso no período do Império, e a 

consequente fixação do não-índio na região, deu-se por meio da criação extensiva de gado, 

com a expansão da pecuária do norte do estado, após o declínio das minas auríferas de 

Cuiabá, e o deslocamento de rebanhos de Minas Gerais em busca de novos campos de 

pastagem. O comércio do gado, praticado com a região sudeste do país, realizava-se através 

de vias internas, por caminhos terrestres abertos ainda no século XVIII, que ligavam, 

através de Goiás, a região de Cuiabá a São Paulo e Rio de Janeiro, e, mais tarde, nos anos 

de 1800, a comunicação da porção sul do estado com Minas Gerais e São Paulo (LEITE, 

2003). A precariedade dos meios de comunicação e acesso ao mercado consumidor do gado 

bovino traduziu-se, ainda no século XIX, em muitas queixas e na reivindicação pela 

abertura da navegação no rio Paraguai, que permitia o acesso ao sudeste brasileiro através 

do estuário do Prata, uma via longa, porém, mais rápida e barata. 
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Tal reivindicação constituiu, de fato, um dos principais elementos das 

complexas e contraditórias relações entre o Império do Brasil e a República 

do Paraguai, sendo que somente ao final dos anos 1850 o Império logrou 

obter o direito de trafegar pelo trecho paraguaio do rio Paraguai. Essa 

navegação foi interrompida durante a Guerra, entre 1864 e 1869, e foi 

retomada, de modo mais desembaraçado, ao fim da mesma guerra, quando 

o referido rio foi aberto à livre navegação internacional (QUEIROZ, 2008, 

171). 

 

O fim da Guerra não trouxe benefícios imediatos à população corumbaense. 

Ao contrário, segundo o Marechal João Severiano da Fonseca, que por ali passou em 1877, 

a cidade contava com epidemias das mais variadas e com contingente expressivo de 

imigrantes em condições miseráveis, possivelmente paraguaios fugitivos das 

consequências dramáticas que se impuseram ao país derrotado. De acordo com seu relato, 

apenas os militares recebiam soldos, e de forma irregular, o que lhes bastava somente para 

alguns provimentos, enquanto que o restante da população jazia abandonado pelas esferas 

administrativas litorâneas. Conforme narrou, diante das péssimas condições de vida e da 

falta de oportunidades de trabalho, parcela muito significativa da população corumbaense 

estava entregue ñ(...) ¨ pregui­a, des©nimo e in®rcia, e tornou-se vítima da fome e da 

miséria, da embriaguez e da prostitui­«oò (SEVERIANO DA FONSECA,1880, p. 191). 

Com o advento da República, que trazia consigo a ideia de progresso e 

civilização como destino incontestável de uma nova sociedade, aliada à livre comunicação 

com o mundo, decorrente da abertura da navegação no rio Paraguai, Corumbá passou a 

experimentar ciclos de desenvolvimento e crescimento que lhe garantiram lugar de 

destaque no cenário econômico regional e internacional, vinculando-se ao circuito 

comercial platino. Data desse período o início das atividades de natureza industrial da 

região, com implantação de charqueadas no curso do rio Paraguai e do grande 

empreendimento ervateiro no cone sul do estado.  
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O Porto de Corumbá no início do século XX (Fonte: Álbum Graphico do Estado de 

Matto-Grosso, 1914/2006. p. 110.)  

 

A fim de estimular a ocupação e o desenvolvimento econômico dessa porção 

do território, o governo central promoveu políticas de isenção fiscal para o comércio 

praticado no Mato Grosso e aplicou altos investimentos no setor militar. No mesmo 

período, a economia mundial vivenciou um fenômeno expansionista de grande escala, com 

acirrada competição internacional por novos mercados, quando Alemanha, Itália, Espanha, 

Holanda, entre outros países, travaram luta para penetrar e dividir com Inglaterra e França 

seus mercados consumidores no mundo, dentre eles o sul-americano. Somados esses 

fatores, resultaram na atração de capital estrangeiro que, na passagem do século XIX para 

o século XX, começou a investir de forma significativa no setor industrial e mercantil na 

região sul do estado, tendo Corumbá como polo centralizador das atividades econômicas, 

detendo o protagonismo e o controle em torno do capital mercantil e financeiro 

(QUEIROZ, 2008). 

Um elemento importante nesse novo contexto foi o estabelecimento de fluxos 

migratórios internacionais bastante significativos na cidade.  Modernas e amplas casas 

comerciais, sobretudo de capital estrangeiro, se instalaram na área portuária de Corumbá e 

a cidade passou a abrigar mais de vinte nacionalidades no período entre 1880 e 1910. Tais 

fluxos eram, sobretudo, compostos por europeus vindos de Portugal, Espanha, Itália, 

Alemanha, França, Macedônia, Inglaterra, entre outros. Mas, vinham de outros lugares, 

como da Síria, Líbano, Turquia, México e países do próprio continente, como da Argentina, 

Paraguai, Bolívia, Chile e Uruguai (OLIVEIRA; JUNQUEIRA, 2016). Desta forma, o rio 

assume novo papel para os habitantes da cidade, agora não mais no exclusivo sentido de 
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transporte e comunicação, mas, sim, e sobretudo, de progresso e de inserção no processo 

de modernização em curso na Europa e com reflexos no Brasil litorâneo.  

A modernização em direção a Corumbá era conduzida pelas chaminés dos 

vapores que navegavam o rio Paraguai e que produziam impactos nas mentes locais 

(SOUZA, 2008, pp. 31-41). Foi através do rio que novos conteúdos da vida moderna 

chegaram até a cidade. Exemplos disso são: a criação do primeiro periódico da cidade, O 

Iniciador (1877), e as instalações de equipamentos urbanos, tais como cadeia pública 

(1899), o hospital de caridade (1904), o telégrafo (1904) e o primeiro cinematógrafo de 

Corumbá (1908) (BORGES, 2008). A publicação, em 2014, do Álbum Graphico do Estado 

de Matto-Grosso, impresso em gráfica de Hamburgo, com mais de 500 páginas e 1400 

fotografias, é um símbolo da opulência econômica e do espírito de modernidade que 

animava os empresários corumbaenses.  

Os editores explicitam a finalidade da obra na introdução, afirmando que 

se destinava a ser um guia de informações sobre as riquezas naturais, as 

potencialidades dos meios de comunicação e das indústrias de Mato 

Grosso. Enfim, a intenção explicitada era a de incrementar a economia, 

vender a imagem de um estado moderno e progressista aos que o 

desejavam conhecer (Souza, 2008, p. 75-6).  

 

Essas conquistas, advindas do ingresso paulatino da cidade na modernidade, 

demonstram a incorporação de traços da disciplina urbana, que incluíam medidas 

sanitaristas do espaço citadino (OLIVEIRA, 2005, pp. 35-41) e, ao mesmo tempo 

impunham à sociedade local modos de viver que reclamavam o abandono de hábitos mais 

antigos, especialmente no acesso e uso do rio, como o das lavadeiras à sua margem 

(OLIVEIRA; 2005, p. 39) e de homens que se banhavam nus ao entardecer (SENA; 2015, 

p. 43).  

Neste ambiente, na virada do século XIX para o XX, foi consolidada uma área 

urbana extremamente importante na história de Corumbá: o Casario do Porto. Trata-se do 

conjunto arquitetônico ï que atualmente compõe o Conjunto Histórico, Arquitetônico e 

Paisagístico de Corumbá ï tombado como Patrimônio Histórico Municipal no ano de 1984. 

O Casario é parte importante da história do Porto Geral e da própria cidade, sendo que seus 

edifícios obedeciam à funcionalidade que emanava das lides portuárias. Ou seja, as casas 

comerciais e a fiscalização da mesa de rendas compunham uma mescla de residência dos 

comerciantes, depósito, atacado e varejo de seus negócios e edifícios da administração 

estatal. Os elos desse Casario com a parte alta da cidade se davam por meio das ladeiras 
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José Bonifácio e Cunha e Cruz, sendo essa última, como destacado anteriormente, a via de 

acesso tradicional ao rio pelos cortejos de São João. 

 

 

Vista Parcial do Casario do Porto de Corumbá. (Fonte: Álbum Graphico do Estado de Matto-

Grosso, 1914/2006. p. 345). 
 

1.2. A fronteira vivida 

Outro componente importante na compreensão do lugar e papel de Corumbá e 

de Ladário no processo de ocupação econômica e militar do extremo oeste brasileiro é sua 

posição e sua condição fronteiriça. Corumbá está a aproximadamente cinco quilômetros da 

linha de divisa com a Bolívia, onde se encontra, no limite entre os países, a cidade de Puerto 

Quijarro.  
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Vizinhança entre as malhas urbanas de Corumbá (MS) e Ladário (MS) e a fronteira com a Bolívia. (Autor: 

João Vitor Scremin, 2019). 

 

Vale observar que os termos limite e fronteira não são sinônimos. Se a ideia de 

limite confere status de vigilância, fiscalização e, não raro, implica em construções 

estereotipadas acerca da alteridade, a fronteira é concebida como território de contato, de 

trocas sociais e econômicas, como espaço de sociabilidade, porosidade e interação, ainda 

que não isento de contradições e conflitos. A fronteira é o resultado de vivências 

construídas nos ambientes limítrofes e, como tal, é produto e pertence aos povos que a 

compõem (FOUCHER, 1991; MACHADO, 1998).  

Nesse sentido, ao final do século XIX, se a condição limítrofe conduziu 

Corumbá a um posto de relevância na defesa do território Oeste brasileiro, a sua condição 

fronteiriça favoreceu o contato e o intercâmbio social e econômico com o estrangeiro. 

Assim, as fronteiras nacionais ou expandidas pelo rio, trouxeram àquela cidade os ñares de 

modernidadeò (SOUZA, 2004) e o cosmopolitismo decorrente das substantivas migra­»es 

(OLIVEIRA; ESSELIN, 2015). 

A formação da vida fronteiriça nesse espaço, para ser compreendida, deve ater-

se ao processo de ocupação dos dois lados da divisa. É importante destacar o surgimento 

de Puerto Suarez, núcleo urbano fundado em território boliviano em 1875, distante de 

Corumbá cerca de vinte quilômetros. Trata-se de ocupação estratégica, considerando que 
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o oriente boliviano ainda estava pouco habitado e com risco eminente de apropriação por 

seus vizinhos, Brasil e Paraguai. Tal como Corumbá e Ladário, em Puerto Suarez as vias 

fluviais foram decisivas na geopolítica de ocupação e construção do espaço fronteiriço, 

movimentos que ocorreram em diversos sentidos e com alcances sociais distintos, 

permitindo que fossem elaboradas formas diversificadas de interações nos campos sociais, 

econômicos, políticos e culturais que terminam por compor suas histórias. 

O contato fronteiriço foi estimulado, dentre outros fatores, pelo Acordo de 

Roboré (1958), cujo objetivo central era traçar negociação global que pudesse resolver os 

problemas entre Brasil e Bolívia, apagando ñ(...) ressentimentos e suspeitasò (SOARES, 

1975, p. 155). Este Acordo instituiu novos parâmetros comerciais entre ambos os países e 

favoreceu o trânsito da população fronteiriça através da linha de divisa em ambos os 

sentidos (OLIVEIRA; ESSELIN, 2015). Isso permitiu que novos fluxos migratórios 

internos à Bolívia fossem estabelecidos ao final dos anos 1960 e início dos 1970, atraídos 

pelas possibilidades econômicas que haviam naquela região e potencializadas pelo Acordo.  

Outro aspecto relevante na formação dessa fronteira foi a construção da 

ferrovia que, de acordo com Silva (2009), redefiniu os parâmetros sociais dessa região. Em 

1948, foi fundada, no limite com o Brasil, a cidade de Puerto Quijarro, distando cerca de 

dez quilômetros de Puerto Suarez e cinco do centro de Corumbá, de onde partiam os 

comboios para Santa Cruz de La Sierra. Os imigrantes chegaram à região por seus ofícios 

naquela obra e se voltaram para ocupações subalternas na dinâmica socioeconômica do 

lugar, desempenhando funções tais como domésticas, serventes, entre outras. Para Silva 

(2009), os bolivianos passaram a exercer fortes e amplas influências na vida dos brasileiros 

fronteiriços, indo desde questões laborais, práticas comerciais, até hábitos alimentares. 

No início dos anos 1970, conforme apuramos em arquivos particulares, era 

possível identificar um fluxo rotineiro de pessoas e mercadorias na linha de divisa entre os 

dois países, tanto que havia um serviço de transporte terrestre, oferecido pela Viação 

Ladarense, que operava no trecho entre Ladário e Puerto Suarez. Em 1972, fruto de 

articulações de comerciantes locais com políticos de ambos os países, foi inaugurada uma 

ponte interligando a área limítrofe, demonstrando a necessidade de tornar perenes elos 

comerciais, de transporte e circulação de pessoas. Tais fatores contribuíram para que novas 

dinâmicas demográficas fossem estabelecidas naquela fronteira, sendo seus impactos 

refletidos no cotidiano das cidades de Corumbá e Ladário. 

A presença de bolivianos nessa área de fronteira produziu alguns efeitos sociais 

muito interessantes em Corumbá. De um lado, a cidade presenciou a expansão do comércio 
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popular, mediante a abertura de feiras, camelódromos e pequenas casas comerciais, 

conduzidos por imigrantes bolivianos que passaram a desempenhar papel importante na 

vida econômica na cidade, sobretudo para a população de baixa renda. Essa presença 

boliviana em Corumbá já era sentida no início dos anos 1960, quando foi fundado o Centro 

Boliviano-Brasileiro 30 de Marzo (CBB), um clube social cujo principal propósito era ñ(...) 

de natureza social, assistencial, cultural e recreativa, promovendo confraternização e 

interações entre nacionais de ambos os pa²sesò (LOIO; MARINI; OLIVEIRA, 2017, p. 

224).  

Do ponto de vista da espacialidade urbana, a cidade viu surgir áreas como o 

ñReduto S«o Franciscoò, no Bairro cristo Redentor, e o ñBecoò, no Bairro Nossa Senhora 

de Fátima. São espaços ocupados por bolivianos, e que, se por um lado constituíram locais 

de resistência, por outro, eram áreas de marginalização, em decorrência de sua localização 

periférica e da precariedade de estrutura e serviços públicos. Os próprios nomes dos lugares 

ï Beco e Reduto ï denotam, por si mesmos, aspecto pejorativo, que reforça o preconceito 

com os imigrantes. 

Por outro lado, a partir dos anos de 1980, a Bolívia se insere nas rotas de 

comércio internacional, especialmente Japão e China, com reflexos no cenário do comércio 

e da demografia da região fronteiriça.  Segundo dados coletados junto ao Instituto Nacional 

de Estadística (INE, 2006), a população de Puerto Quijarro ampliou em aproximadamente 

50% entre os anos 1990 e 2001 (SILVA; COSTA; OLIVEIRA; PAULA, 2012), 

intensificando a presença e o contato dos imigrantes com a população local. O comércio 

de produtos importados no país vizinho acabou por inserir Corumbá na rota do turismo de 

compras, o que favoreceu a política de desenvolvimento local que investia fortemente nesse 

setor. 

Os bolivianos influenciaram em diversos aspectos da cultura da cidade, como 

festas, gastronomia, hábitos de consumo, entre outros, e em diferentes setores econômicos, 

como o comércio, através das feiras livres e pequenas lojas populares, que funcionam desde 

os anos 1950 até a atualidade (ESPÍRITO SANTO, 2015); o setor do turismo; nos fluxos 

migratórios, entre outros. A presença boliviana em território brasileiro ocorre em meio a 

situações extremamente contraditórias, uma vez que, por um lado, é comum a formação de 

laços entre eles e os brasileiros, como através do matrimônio (OLIVEIRA; CORRÊA; 

OLIVEIRA, 2017) e da devoção religiosa, e, por outro, são corriqueiras em Corumbá 

manifestações visivelmente preconceituosas e xenófobas em relação ao povo vizinho 

(COSTA, 2015).  
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1.3. Segunda metade do século XX: apogeu e crise  

Corumbá estava na condição de centro econômico e social dinâmico, suas redes e 

malhas de infra-estrutura estavam em vias de consolidação, permitindo a efetivação deste 

dinamismo. Nos anos de 1940-1950 o perímetro urbano da cidade havia se expandido e 

seus limites estavam muito próximos do município de Ladário. Neste período, uma camada 

de sua classe média, com significativo capital acumulado, proporcionou o mais intenso 

processo de industrialização da história daquela cidade. Fosse através do extrativismo de 

minério de ferro na morraria do Urucum, fosse pela indústria da carne e da importação de 

trigo e algodão da Argentina, as atividades econômicas foram, substancialmente, 

incrementadas naquelas décadas. (OLIVEIRA; MONSSEF, 2016).  

Além dessas, outras indústrias deram nova configuração econômica à cidade. Havia 

marmorarias, fábrica de cerveja e refrigerantes, usina de pasteurização de leite e pequenas 

fábricas de sapatos, dentre outras. Paralelamente, o ciclo de seca do Pantanal, de 1951 a 

1973, produziu um rebanho bovino de considerável dimensão, segundo Oliveira e Esselin 

(2015). Neste contexto, o cenário era extremamente positivo para a cidade. 

Os anos 1970, entretanto, reservavam uma crise de proporções muito grandes 

para Corumbá. Em razão do crescimento e modernização do parque industrial brasileiro, 

notadamente no Sudeste; da substancial queda nos valores do minério de ferro e manganês; 

e do fortalecimento da condição de centro dinâmico regional por parte de Campo Grande 

(OLIVEIRA; ESSELIN, 2015, p. 138), que viria a se tornar capital do estado de Mato 

Grosso do Sul, criado em 1979, a cidade enfrentou situações muito desafiadoras. Até 

meados daquela década, à exceção da fábrica de cimento e da cervejaria, todas as maiores 

indústrias, instaladas a partir do final dos anos 1940, estavam fechadas, trazendo 

consequências drásticas como o alto índice de desemprego e o incremento do processo 

migratório. Dessa forma, entre os anos 1970 e 1980 os aspectos demográficos de Corumbá 

apontaram números muito significativos, uma vez que nesse período de 10 anos sua 

população praticamente estagnou, tendo, inclusive, oscilado negativamente de 81.887, em 

1970, para 81.129, em 1980.  

Uma das alternativas encontradas para enfrentar a crise trazida pelo fechamento 

das indústrias foi o investimento no turismo, por tratar-se de cidade localizada no seio do 

Pantanal e às margens de um rio de elevada piscosidade. Essa atividade, porém, não se 

implantou de forma planejada e articulada entre empresários e poder público. Ao contrário, 
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foi em grande parte fruto de improvisos, mesmo considerando algumas iniciativas públicas 

de divulgação da cidade e do Pantanal, como no caso da publicação do livro intitulado 

Corumbá ï Histórica e Turística (1778-1978), patrocinado pelos governos do estado e 

federal. Esse volume trazia informações básicas sobre a cidade e noticiava o Pantanal como 

lugar atrativo para a prática turística. Sobre essa atividade, Paixão (2006) observa que 

apenas em meados dos anos de 1970 as atividades turísticas ligadas ao Rio Paraguai e ao 

Pantanal ganharam contornos de empreendimento e de profissionalismo, porém de forma 

muito rudimentar. 

Os anos 1990 são caracterizados pelo redimensionamento dos potenciais 

econômicos que a cidade possuía, na busca por superar a crise instalada vinte anos antes. 

Naquele cenário, três setores se destacaram na retomada econômica da região. O primeiro 

foi o minerador. Após a empresa de mineração Vale ter potencializado suas atividades no 

maciço do Urucum, seus impactos na cidade foram sentidos em diversos âmbitos, pois, 

além de abrir novos postos de emprego, incrementou distintos setores da economia, como 

o comercial e o imobiliário, que aumentou a demanda por alugueis na cidade em 

decorrência da presença de profissionais como engenheiros e técnicos contratados de forma 

direta ou terceirizados.  

O segundo setor foi o do turismo da pesca, que se mostrou melhor estruturado 

no final da década de 1990, oferecendo alternativas de acomodações em hotéis, pousadas 

pesqueiras e barcos-hotéis, dando a dimensão da consolidação dos empreendimentos. Por 

fim, as atividades tipicamente fronteiriças tiveram aumento significativo no arranjo 

econômico da cidade, incluindo substancial absorção de mão de obra local e/ou importada. 

Trata-se do comércio internacional, incluindo as atividades alfandegárias, localizadas na 

AGESA ï Armazéns Gerais Alfandegados de Mato Grosso do Sul - Ltda, porto seco da 

cidade de Corumbá, e do exponencial explícito da economia informal, que foi 

redimensionada com a criação e implantação da Feira Bras-Bol, cujos comerciantes eram 

majoritariamente bolivianos, provenientes sobretudo da região do altiplano do país vizinho.  

A feira, que funcionou por praticamente duas décadas na cidade, até ser 

interditada em 2013, era um espaço de comércio popular, que atendia os segmentos mais 

pobres da população de Corumbá, com a venda de mercadorias importadas, incluindo 

vestuário, utensílios domésticos, eletroeletrônicos, alimentos, entre outros. Essas 

atividades impactaram em ambos os lados da fronteira, gerando níveis de conectividades e 

interações muito elevados, como ressalta Costa (2013b): 
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As feiras de rua, a Feira Bras-Bol, na cidade de Corumbá, e o comércio 

do outro lado da fronteira representam um terreno fértil em que a vida na 

fronteira se desenvolve, propiciando as condições para as interações 

sociais e culturais, em torno das quais as vidas das pessoas ganham 

sentido, negociando não apenas mercadorias, mas suas identidades, ou 

seja, essas feiras não representam apenas a possibilidade de geração de 

lucros (COSTA, 2013b, p. 472)  

 

 

Com o turismo da pesca melhor estruturado e o turismo de compras se 

fortalecendo na área de fronteira, a economia de Corumbá começou a apontar para uma 

nova vocação de mercado. Nesse período, a Festa do Banho de São João e o carnaval de 

Corumbá começaram a ser vistos pelo poder público municipal como manifestações a 

serem potencializadas como atrativos turísticos, reforçando a tese na qual esse seria o 

principal viés da reestruturação econômica urbana de Corumbá. Para tanto, deveria haver 

forte ação da administração pública no sentido de intervir na paisagem e funcionalidade de 

seus principais espaços onde esses eventos se realizavam: o Porto Geral, no caso do São 

João; e a Avenida General Rondon, no caso do carnaval.  Foi nesse cenário que se produziu, 

entre o final dos anos 1990 até meados da primeira década dos anos 2000, uma das maiores 

transformações na paisagem urbana na história da cidade: o redimensionamento espacial e 

funcional do Porto Geral de Corumbá, através do Programa Monumenta.  

O Monumenta foi criado na esfera Federal, em 1995, através do Ministério da 

Cultura (MinC) em conjunto com a direção do Banco Interamericano de Desenvolvimento 

(BID), com o objetivo de viabilizar um amplo programa de preservação do patrimônio 

cultural do país. Olinda, Recife, Salvador, Ouro Preto, Rio de Janeiro e São Paulo foram 

definidos como locais prioritários de intervenção, logo após a Carta-Consulta do IPHAN 

ao BID ser aprovada em 1996. Em 1998 a Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) firma Termo de Cooperação com o MinC para 

execução do programa. À época, o modelo preservacionista brasileiro era tido como 

anacrônico, ou um legado de Getúlio Vargas, que carecia de profundas atualizações frente 

às mudanças políticas e econômicas no quadro nacional e internacional (DUARTE 

JUNIOR, 2010, p. 55-56).  
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Esplanada do Porto de Corumbá após as intervenções urbanísticas proporcionadas pelo 

Programa Monumenta. (Fonte: LAVALMA, 2007). 

 

A inserção de Corumbá no Programa ocorreu em 2002, com a orientação de 

que a cidade seria Sítio Histórico Urbano Nacional, cujas prerrogativas estariam em ações 

conjugadas entre governo, comunidade e iniciativa privada (DUARTE JUNIOR, 2010). A 

esplanada do Porto Geral foi readequada do ponto de vista da espacialidade e da estética, 

tendo objetivos bem definidos: torná-la ambiente propício a visitação e promoção de 

eventos, bem como oferecer melhores condições de estacionamento aos barcos hotéis, com 

a construção de uma marina, além de observar uma série de aspectos relacionados com a 

própria história e tradições do povo de Corumbá.  

Atualmente, nessa área revitalizada do Porto Geral acontece o Arraial do Banho 

de São João de Corumbá, uma iniciativa da Prefeitura de Corumbá que compreende a 

apresentação de shows musicais, concursos de quadrilha e tendas de artesanato, a 

montagem de barraquinhas com oferta de comidas típicas e bugigangas. No polo extremo 

do conjunto arquitetônico do casario do Porto de Corumbá, ao final da ladeira Cunha e 

Cruz onde se dá o acesso ao rio, a estrutura permanece inalterada. Esse local, uma pequena 

praia cuja área varia conforme o comportamento do rio, a população usa para seu lazer, 

fazendo dele uma espécie de balneário público, utilizado para banho, pesca, para lavar 

automóveis ou como área de embarque para pequenas embarcações. É nesse espaço que 

acontece todos os anos o Banho de São João. É nele também que no dia 31 de dezembro 

são realizadas as festas de oferendas para Iemanjá. Como tal, o espaço foi preservado da 



26 

 

intervenção urbanística a fim de que possam ser praticadas as tradições religiosas e 

sagradas do povo corumbaense.   

De acordo com o arquiteto João Bosco Delvísio, responsável técnico pela 

implantação do projeto de revitalização propiciado pelo Programa Monumenta, a esplanada 

do Porto Geral é uma área sensível à intervenção, pois localizada entre dois elementos 

extremamente relevantes: o Casario do Porto e o rio Paraguai.  

 

[...] O trabalho, na ocasião, compreendeu revitalizar aquele espaço de tal 

maneira que pudesse adaptar e abrigar uma série de outras atividades, 

como shows musicais, feiras, encontros, o usufruto da própria população, 

um grande parque linear na beira do rio, e compatibilizar com o sistema 

de atracação de barcos. [...] Mas, especificamente, [a ñPrainhaò do] Porto, 

foi propositadamente intocada, por conta de toda a cerimônia que 

anualmente ocorre lá em função do São João. Também tem outros hábitos 

corumbaenses. Nos fins de semana a população vai lá tomar banho, lavar 

carro, muitos vão lá lavar carro e aproveitam tomam banho para se 

refrescar do calor da cidade. Isso é uma coisa que não teve uma solução 

de continuidade, sempre isso ocorreu. [Mas,] a reserva de intervenção, ou 

seja, a não intervenção no que a gente chama de ñPrainhaò, ali no Porto, 

onde se dá o Banho no São João, foi proposital mesmo. Foi inclusive uma 

condição do próprio Iphan, de que a intervenção compreendesse a área 

do Porto em frente ao casario, mas que deixasse reservado, como ele é, o 

Porto do Banho de São João. Exclusivamente por causa do Banho. 

(Depoimento: J.B.U. Delvísio).  

 

O visitante que atualmente tem contato com esse espaço encontra dificuldade 

em imaginar o quanto foi alterado nos últimos vinte anos. Ao passear por essa área que 

comporta um chafariz, uma concha acústica, espaço para realização de pequenos eventos, 

árvores com copas bastante largas, bancos e mesas de praça, um estacionamento de barcos, 

onde outrora não havia infraestrutura de marina, certamente não identificará a paisagem 

original desse lugar onde a cidade nasceu. No entanto, de acordo com Delv²sio, ñfoi uma 

intervenção que não se preocupou em deixar nada escondido, camuflado. O que era um 

elemento histórico, permaneceu histórico, o que era um elemento contemporâneo, ficou 

claramente vis²velò. 

 

1.4. Corumbá, o rio Paraguai e a longevidade da Festa 

Festas religiosas católicas, que possuem traços pagãos, têm raízes históricas 

bastante remotas. A primeira autoridade católica a permitir, por escrito, que rituais de 

outras seitas e religiões pudessem ser incorporados aos ritos católicos, foi o Papa Gregório 

I, ao final do século VI. Quando o bispo Agostinho de Cantuária o consultou sobre como 

proceder diante do fato dos bretões, recém-convertidos, insistirem em manter 
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características da fé pregressa, como o sacrifício de animais (STENTON, 1971), o Papa 

deu a ordem de ocupar os templos, mas manter rituais que não ferissem a fé cristã, devendo, 

portanto, ceder ñ(...) ¨s tradi­»es b§rbaras que n«o fossem acidentaisò (LAUAND, 2016, 

p. 63). 

Foi com este espírito que festas, como a de São João na Europa, puderam 

associar, sob o crivo pragmático e vigilante da igreja, rituais pagãos ao culto a santos, o 

que levou o aristocrata Chateaubriand (1852, p. 189), ao discutir sobre as ñdevo­»es 

popularesò, considerar esse tipo de festejo, com fortes inser­»es populares, como expressão 

harmoniosa entre religião e natureza. Era através dessas festas, dedicadas a santos e 

entidades sagradas, que o povo tinha oportunidade de dar vazão às agruras acumuladas ao 

longo de um ano de trabalho e baixos proventos, adquirindo, inclusive, certa autonomia em 

relação aos ritos oficiais (BURKE, 985, pp. 138-145). 

A Festa de São João, que na religião católica homenageia o personagem bíblico 

João Batista, acontece na passagem do dia 23 para o dia 24 de junho. Embora alguns autores 

afirmem que a festa realizada em Corumbá tenha chegado por mãos portuguesas 

(TORCHI-CHACAROSQUI; 2010, p. 26), não há elementos históricos que comprovem 

com exatidão sua origem naquela cidade, nem mesmo o período em que ocorreu. Porém, é 

possível demarcar o pós-guerra com o Paraguai como o momento mais provável em que a 

festividade se popularizou em Corumbá, uma vez que o adensamento populacional, 

associado ao redimensionamento econômico trazido pela navegação do rio Paraguai, 

possibilitou o estabelecimento de dinâmicas sociais bastante vigorosas naquela cidade 

(CORRÊA, 1985), dando os contornos urbanos para sua efetiva incorporação. Como 

informa o historiador João Carlos de Souza, que pesquisou o fenômeno da modernização 

econômica e social de Corumbá, as festas juninas já eram tradicionais naquela cidade na 

passagem do século XIX ao XX (SOUZA, 2004, p. 333). 

 

Em carta publicada pelo Iniciador de 1º de julho de 1883, em sua seção 

Campo Neutro, o missivista registrou que na noite de São João a 

animação fora grande, com muitas fogueiras, muitas salvas e muitos 

gatos pretos (bebedeira). Elogiou o fato de não ter ocorrido nada de grave 

a lamentar, avaliando que os amantes do ñDeus Bacchoò talvez 

estivessem compreendendo a importância de saber beber. Considerou 

que Corumbá não oferecia nenhuma distração e, quando ocorria uma 

festa, ela se tornava verdadeiramente popular. O texto sugere que, ao 

referir-se ao popular, o autor pensasse nessa dimensão de liberdade, 

algazarra, bebedeira e desregramento, próximos dos rituais 

carnavalescos. (SOUZA, 2004, p. 345). 
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Souza (2004, p. 333), que pesquisou o aspecto histórico do São João de 

Corumbá, assinala que as festas eram noticiadas na imprensa local em diversas ocasiões, 

sendo que seus estudos nos auxiliam a comprovar a longevidade dos festejos, quando 

menciona registros das celebrações nos jornais corumbaenses O Iniciador, em 1882 e 1883, 

e no jornal Autonomista, em 1908. Da mesma forma, sua pesquisa colabora no sentido de 

destacar três elementos marcantes da festa em Corumbá que, identificados nas 

manifestações mais remotas dos festejos, permanecem até a atualidade: seu alcance social, 

o simbolismo do rio Paraguai, e a celebração do encontro e da diversidade na Ladeira 

Cunha e Cruz. 

Entre os anos 1910 e 1930 não foi possível encontrar referências documentais 

do município que fizessem menções à realização dos festejos, constituindo-se em um hiato 

para a sua história. Contudo, há relatos de viajantes que visitaram a cidade nos primeiros 

anos do século XX e que trazem registros importantes sobre os festejos2. Esse é o caso da 

obra Reservas de Brasilidade, do viajante Rezende Rubim, na qual foi possível encontrar 

importantes informações a respeito da cidade e, em particular, da Festa de São João.  

Rubim (1939), ao passar pela cidade nos anos 1930, dedicou um capítulo 

exclusivo para tratar da festa, tendo feito detalhado relato a respeito das formas como as 

famílias se organizavam para as celebrações. Inicia seus comentários afirmando que, 

embora em Mato Grosso fosse comum comemorar o dia de S«o Jo«o, ñ(...) em nenhuma 

parte [isso acontecia] com tanta vibra­«o como em Corumb§ò, e que os festejos agitavam 

o povo ñmuito antes de chegar o m°s de junhoò (RUBIM, 1939, p. 149). Destacou a 

mobilização de famílias para os preparativos, que incluíam desde o cuidado com as roupas 

das moças até as procissões, além dos arranjos para os festejos nas residências. Rubim 

definiu o cortejo como ñprociss«o original²ssimaò e o descreveu tendo o santo ¨ frente, em 

andor, ñ(...) carregado pelas mo­as, seguindo atr§s a m¼sica e o grosso dos 

acompanhantesò, que segundo o autor, teria uma sonoridade mon·tona ñ(...), por®m, 

colorida e expressivaò (RUBIM, 1939, pp. 149-152). 

Destacou o alcance social do santo e da festa ao mencionar que ñ(...) n«o h§ 

cortejo pobre ou rico, todas as classes levam sua imagem ao rio e todas, desde a mais 

modesta at® a mais suntuosa, recebem dos fieis as homenagens que t°m direitoò (Idem, p. 

151).  Tendo como fonte o periódico O Autonomista, em edição de 1908, Souza (2004), 

                                                                        
2 Acerca das referências históricas aos festejos de São João na cidade de Corumbá na década de 1930, a 

historiadora L¼cia Salsa Corr°a, em artigo intitulado ñS«o Jo«o de Corumb§ò (CORRąA, 1985), destaca a 

contribuição do poeta corumbaense Lobivar Mattos, que descreveu a festa naquela cidade em seu poema 

ñS«o Jo«oò, publicado no livro ñAre¹torare: poemas bor·roò, de 1935. 



29 

 

em alusão contrária, adverte que já na primeira década do século XX é possível identificar 

uma distin­«o entre as comemora­»es da elite, ñque se reunia em seus clubes e sal»es, e a 

forma popular, realizada em frente ¨s casasò 3(SOUZA, 2004, p. 333). No entanto, nos 

cortejos em direção ao rio Paraguai, prática comum e indiscriminada dos festejos, não havia 

distinção entre os devotos. Como aponta o historiador, o mesmo periódico noticiou que 

ñDiversas imagens de S. Jo«o, apesar do cortante frio que reinou na noite de 23, foram 

levadas em procissão até o porto da cidade, em cujas águas sofreram o indefectível banho 

tradicionalò (Autonomista, Corumbá, 27. jun.1908, In: SOUZA, 2004, p. 333), sendo que 

havia tantas procissões e andores quantos fossem os festeiros (Idem), característica que se 

mantém até os dias de hoje. 

Em viagem pela Bacia do Prata, em 1911, o militar brasileiro Anníbal Amorim 

visitou as cidades de Corumbá e Ladário, tendo legado significativo relato sobre a festa de 

São João em Corumbá, destacando rituais que perduram até os dias de hoje e procedimentos 

com o Santo que não mais identificamos atualmente, como a imersão da imagem de ponta 

cabeça no rio. 

Os festejos da noite de São João, em Corumbá, são interessantes. 

Organizam-se, na cidade, várias romarias, que vão à beira do rio 

Paraguay, onde mergulham São João, de cabeça para baixo. Quando os 

romeiros que vão encontram os romeiros que vêm, uns e outros se 

cumprimentam, com grandes attitudes genuflexorias. Entôam-se cantos 

appropriados por todo o trajecto. (AMORIM, 1917, 453).  

 

Duas décadas mais tarde, Rubim (1939) demonstra que a tradição se manteve 

e, ao descrever o ritual que inclui a descida pela Ladeira Cunha Cruz, observou que a 

tradicional via que conduzia ao rio, tomava-se de gente à meia-noite, e ñ(...) a aglomera­«o 

é das mais festivas, esperando a descida dos originais cortejos que levarão o santo às águas 

do rioò (RUBIM, 1939, p. 149). Mas, talvez, a parte mais relevante de seus relatos esteja 

na descrição do que denomina como o aspecto mais singular da Festa: ñLevar o S«o Jo«o 

em charola, ao som de cânticos alusivos à festa e mergulhá-lo com todo o respeito nas 

§guas correntesò (Idem, p. 149). Desse modo, é possível perceber que as festas nas casas, 

as procissões em direção ao rio Paraguai e o banho no santo são práticas que acompanham 

e dão sentido aos festejos joaninos em Corumbá desde ao menos um século. 

                                                                        

2.De acordo com Alcestre de Castro (S/d), as manifestações festivas dedicadas a São João em Corumbá, 

ocorriam majoritariamente nas camadas inferiores da sociedade, tendo grande relevância no calendário 

religioso da população e grande alcance social. Contudo, a festa também era celebrada nas camadas 

superiores da sociedade. Exemplo disso está em notícias de jornais que informavam a realização da mesma 

em casas de famílias abastadas e em clubes sociais, como o Riachuelo Futebol Clube, um dos mais 

importantes da cidade. 
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O mesmo vale para a cidade de Ladário. O poeta e memorialista J. L. Macêdo, 

ainda que não determine com precisão histórica a ocorrência dos festejos joaninos naquela 

cidade, aponta, em seu livro Sopa Paraguaia (1983), para costumes antigos da festa que 

permaneceram no tempo, destacando a importância do ritual do banho para os devotos 

ladarenses.    

Pelas 23 horas e meia, suspendia-se o baile. E as lanterninhas de papel, 

semanas antes confeccionadas, começavam a surgir, multicores. Velas 

grandes de sebo, como pagamento de promessa, muitas vezes também se 

viam. E o santo se desprendia do altar, sobre um andor enfeitado, 

assomando-se à porta em direção à rua, rumo ao rio Paraguai, ladeado 

por duas filas, tendo à frente o tirador de reza e o dono da festa. Era o 

momento supremo daquela devoção. (MACÊDO, 1983: 26). 

 

O rio Paraguai constitui elemento fundamental na cosmologia devocional de 

São João. O rio está sujeito ao ciclo das águas do Pantanal, que determina períodos 

regulares de cheia e de vazante, com aproximadamente seis meses cada, coincidindo 

respectivamente com os solstícios de verão, em dezembro, e de inverno, em junho, quando 

ocorre a festa do Santo (GALDINO; CLARKE, 1997).  

Antigamente era bastante regular o fluxo do rio Paraguai, em suas 

enchentes e vazantes de seis em seis meses ï certo de dezembro a junho 

e de junho a dezembro, num ciclo normal e permanente. Daí era a crença 

do povo de que a partir do momento exato em que a imagem de São João 

era banhada, o rio Paraguai começava a baixar.  (MACÊDO, 1983, p. 27). 

 

Essa coincidência de fenômenos da natureza, ciclo das águas, e de celebração 

religiosa, conformou importante matiz para a fixação da festa, estando a lógica da vida 

pantaneira incorporada pelo sentido da fé. A festa de São João marca o início da vazante e, 

como tal, o novo ciclo da natureza que se inicia no Pantanal, com a abundância de peixe e 

o aumento das áreas de pastagem.  
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                Vista do rio Paraguai a partir do Porto Geral. Corumbá (Fonte: LAVALMA, 2018) 

 

Na Europa, os festejos joaninos acontecem no solstício de verão, sendo 

celebrado com vários rituais, dentre eles o de tomar banhos nos rios e mergulhar ramos em 

suas águas (BURKE, 1985, pp. 143-144). O historiador Helder Pacheco ï que dedicou 

vinte anos de pesquisa à festa de São João realizada na cidade do Porto, em Portugal - 

destaca que durante o período oitocentista era comum nesta região, as pessoas saírem na 

madrugada de 24 de junho a fim de apanhar o orvalho, tocar na água, banhar-se no rio 

Douro e nas praias da Foz na noite de São João (p.162). Além de humanos, animais e 

plantas igualmente eram levados até as fontes d´água para serem ungidos e seguirem livres 

de enfermidades. 

Pacheco afirma que há um grande número de pesquisas sobre o tema que 

considera esses rituais praticados na festa de São João como continuidades das referências 

pagãs. 

ñNesta esp®cie de universo m§gico, as dan­as em redor das fogueiras, 

constituem reminiscências do culto ao fogo. Orvalho e água são, também, 

elementos ligados a tais crenças. Apanhar orvalhadas ou molhar as mãos 

no orvalho e lavar a cara ou o corpo ód§ sa¼de e formosuraôò.  (p. 154).  

 

Assim, além da fogueira, elemento oriundo do culto pagão, os banhos nas águas 

também constituem uma característica dos festejos são-joaneiros, como evidencia o 

historiador ao longo dos dois volumes da sua obra ñPorto. O livro do S«o Jo«oò. Pacheco 

demonstra que elementos da natureza, como o fogo e a água, associados a mitos de 
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purificação e fertilidade na época pré-cristã, permaneceram com seus significados 

ritualísticos de renovar, fortalecer e purificar os corpos ao serem cristianizados. Dessa 

forma, águas das fontes, rios e mar, juntamente com as orvalhadas são dotadas de 

propriedades sagradas na noite de S«o Jo«o. ñO orvalho ca²do depois da meia noite at® o 

nascer do sol ® bento, e cura todas as enfermidadesò (PEDROSO apud Pacheco, 2005) 

O ritual da ablução é trazido para o Brasil, sendo que em Corumbá e Ladário 

se manifesta no Banho do Santo, reproduzindo o batismo de Cristo por João Batista, nas 

águas sagradas e férteis do rio Paraguai que, para os devotos, na noite de 23 para 24 de 

junho, se transforma metaforicamente no rio Jordão.  

Ao tratar da sacralidade e do caráter milagroso do rio Paraguai e suas águas, 

Eunice Rocha (1997) recupera o mito de São João Batista e sua morte trágica. Numa das 

versões contadas por devotos corumbaenses, João Batista, mandado decapitar pelo rei 

Herodes, após solicitação de Salomé, em razão de seu descaso aos galanteios da princesa, 

teve seu corpo atirado à fogueira por seus algozes. Ao invés de queimar-se e decompor-se, 

seu corpo, com o calor das chamas, tornou-se cada vez mais alvo e brilhante. Seus 

discípulos, impressionados, tomaram-no para si e o conduziram ao rio Jordão. No instante 

em que foi lançado ao rio, as propriedades purificadoras do fogo, consubstanciadas no 

corpo de João Batista, potencializaram-se nas águas do Jordão, tornando-as milagrosas. 

Idêntico fenômeno prodigioso, na crença de devotos de Corumbá e Ladário, se repete 

anualmente nas águas do rio Paraguai, no exato momento da passagem do dia 23 para 24 

de junho, quando aquele rio se transmuta no rio Jord«o, permitindo que ñpessoas doentes, 

feridas, com problemas de vista ou atacadas das mais variadas enfermidades, vão à beira 

do rio, na noite de São João, para se lavar e beneficiar-se da gra­a que lhes ® oferecidaò 

(ROCHA, 1997, p. 33).  

O rio que provê alimentos abundantes, que fecunda a terra com suas cheias 

periódicas, que permite o transitar das pessoas entre fazendas, cidades e até países, que 

transporta o progresso e que propicia trabalho e renda, é, para corumbaenses e ladarenses, 

o mesmo rio da benção, do milagre, é a própria morada de São João. Suas águas tornam-se 

tanto mais sagradas quanto a crença em sua condição mítica - rio Paraguai-Jordão ï e sua 

eficácia purificadora é potencializada pelo batismo de São João, tantas vezes repetido pelos 

devotos.  
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1.5. A força da Festa: pressões religiosas e modelagens sociais 

 

Aspecto relevante acerca das celebrações de São João, nas cidades de Corumbá 

e Ladário, é o movimento por parte das elites políticas, religiosas e sociais, no intuito de 

exercer controle sobre a festa do Santo. De um lado, a Igreja Católica buscou reagir à 

autonomia que os festeiros possuíam em relação à organização e realização da festa. De 

outro, havia as tentativas das camadas mais abastadas da sociedade em organizar eventos 

concorrentes à festa, com a finalidade de exercitar etiquetas sociais que serviriam para 

conferir padrão moral e manter as distâncias sociais entre os diferentes segmentos da 

sociedade. Por fim, havia a manipulação das notícias relativas à festa, por parte de 

periódicos locais, a fim de atender aos arranjos e interesses dos grupos políticos que os 

dirigiam.  

É no início do século XX, de acordo com registros históricos levantados, que a 

festa gera impactos em setores eclesiásticos na cidade, quando a Igreja mostrou interesse 

em regulamentar, e assim manter controle religioso e social sobre a Festa em Corumbá. As 

autoridades eclesiásticas compreendiam que a única forma autêntica e legítima de praticar 

o Cristianismo era através da paz espiritual e, em hipótese alguma, por meio de excessos, 

como a embriaguez e a fartura (BRAZIL, 2014, p.326). Um exemplo marcante é quando o 

pároco Dom Cirilo de Paula Freitas, em 1916, editou portaria que normatizava a coleta de 

donativos para as festas, com o intuito de coibir a arrecadação realizada por leigos e 

diminuir sua autonomia (MARIN, 2004, p. 05). A Diocese de Corumbá considerava tal 

prática como algo abusivo e pagão.  As bandeiras, entretanto, com a imagem do santo, 

ainda hoje circulam nos bairros e povoados com o intuito de arrecadar donativos para 

viabilizar as festas nas casas e comunidades de devotos de São João. 
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Bandeira de São João da festeira Vera Lúcia, em passagem na comunidade de Porto 

Morrinho (Corumbá-MS) a fim de arrecadar fundos para a festa do santo (Fonte: Projeto 

Banho de São João Corumbá-Ladário, 2018). 

 
 

Na busca por documentação mais remota, que permitisse uma perspectiva mais 

abrangente desses aspectos da festa, recorremos ao acervo de periódicos do Instituto Luiz 

de Albuquerque (ILA), em Corumbá. Apesar das condições desfavoráveis de conservação 

do edifício e de seu acervo, foi possível localizar dois periódicos em bom estado de 

conservação, sendo O Momento, com farta documentação entre 1946 e 1990, e tornando-

se mais rarefeito entre 1991 e 1997, último ano que consta naquele acervo, e Folha da 

Tarde, com boa documentação entre o segundo semestre de 1958 e o primeiro semestre de 

1976, ano que deixou de ser incorporado ao acervo. 

Os estudos históricos que fazem uso de documentação contida em periódicos 

devem observar uma série de cuidados quanto ao seu conteúdo, desde os interesses contidos 

nos noticiários, até a quem se direcionam as notícias, sabendo que estas com frequência se 

pautam em parcialidades de opiniões oriundas das variadas conjunturas políticas. Fundado 

em 1945, o periódico O Momento foi instrumento de posicionamentos políticos durante 

toda sua existência, inclusive quando o tema eram as manifestações populares como 

Carnaval e a Festa de São João. No caso desta, diversas interrupções nas notícias davam a 

impressão da suspensão do evento, quando se tratava de conduta política interessada dos 

dirigentes do periódico, uma vez que os políticos rivais no poder podiam beneficiar-se da 

divulgação da festa e dos dividendos de sua popularidade.  
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Os anos 1940 aos 1960 são marcados por diversas tentativas de interferência 

na organização, realização e alcance da festa. Mas, também, nesse período a festa pode ser 

vista através de um viés novo: a sua incorpora­«o a uma ñtradi­«oò local. Um ponto que 

merece bastante atenção é quando os periódicos fazem uso desta expressão, por exemplo, 

em nota do jornal O Momento, datado de 25 de junho de 1947, intitulada ñAs festas 

Joaninas ï Como ocorreram as comemora­»es da tradicional noite de S«o Jo«oò. O uso 

dessa expressão pode decorrer de sentido banalizado, mas, pode também refletir a leitura 

particular dos editores do periódico que reconheciam nos rituais a força popular que os 

alimentava e movia. Assim, o mesmo periódico, em 1953 mencionava a festa como 

tradicional, associando os elementos ñ(...) exuberante f® religiosaò e ñtradi­«o puramente 

regionalò, mencionando que as ñ(...) tradi­»es do povo, que s«o sua pr·pria alma, reviver«o 

este ano em grandes propor­»esò. Destaca, ainda, que numerosas festas j§ estavam sendo 

organizadas ñ(...) quer nos clubes, quer nas resid°ncias de ófesteiros tradicionais e 

heredit§riosô, pois o costume da celebra­«o (...) passa de pai para filhoò (O Momento, n. 

2055, 11 de junho de 1953, p. 01).  

 

 

Matéria ñAs festas Joaninasò. (Fonte: O Momento, n. 

446, 19 de junho de 1947, p. 01) 
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Os devotos mantinham suas formas particulares de organizar e realizar a festa. 

Em 1947, por exemplo, com mat®ria intitulada ñAs festas Joaninasò, o jornal O Momento 

destacava que a Festa de S«o Jo«o daquele ano havia produzido ñintenso movimento de 

autos e pedestresò, desde o cair da tarde do dia 23 junho. Na mesma mat®ria est«o 

registrados: o rio como elemento constituinte da festa, ao se referirem ao ñlocal onde s«o 

feitos os batismos no Porto Geralò; o alcance social e a autonomia para organiza­«o e 

realiza­«o da mesma, ao mencionar que os festejos ocorriam ñdesde os sal»es mais ricos 

at® as choupanas mais pobresò (O Momento, n. 446, 25 de junho de 1947, p. 01). A 

manutenção dos festejos de São João, e de seus rituais, também foi verificada em poema 

intitulado ñS«o Jo«oò, de Y. Panzé, publicado no mesmo periódico em 1951, 

particularmente nos versos que mencionam ñque o povo vai passando em multid«o/ 

levando para o rio o santo em andorò (O Momento, n. 1.508, 23 junho de 1951, p. 02).   

Ao final do século XIX e início do XX, os jornais passaram a expressar um 

conjunto de anseios carreados, principalmente, pelos sentidos de modernidade que estava 

em curso naquele momento. Sua principal meta era divulgar e destacar atitudes e eventos 

promovidos por parcelas da sociedade que demonstrassem, em seus propósitos e 

comportamentos, as distinções sociais e a obediência a certas etiquetas sociais. A forma de 

pensar e de se comportar da elite, alimentada e divulgada pela mídia à época, consistia 

numa espécie de padrão comportamental, um livro de etiquetas (KOURY, 1999, p. 80). 

As camadas superiores da sociedade corumbaense demonstravam interesse em 

realizar suas festas em clubes sociais importantes da cidade, como o Riachuelo e o 

Corumbaense. Trata-se de uma disputa por apropriações de espaços sociais que este evento 

propiciava. Se, por um lado, a Igreja Católica reivindicava seu poder espiritual sobre o 

santo e sua história, pretendendo ter controle sobre a organização e realização dos festejos 

religiosos, as elites, compostas, principalmente, por comerciantes, fazendeiros e 

industriais, evocava sua superioridade moral e nobreza de gestos, sem, contudo, ambicionar 

qualquer controle sobre a realização da festa popular.  

Havia uma disputa pelo poder simbólico (BOURDIEU, 2002) que a festa 

propiciava, e ainda propicia, na cidade. O Riachuelo Futebol Clube, fundado em 1915, e o 

Corumbaense Futebol Clube, fundado em 1910, ambos com suas sedes estabelecidas desde 

os anos 1950, eram locais de realização de festejos joaninos. Trata-se dos clubes sociais 

mais refinados da cidade, nos quais a elite disputava, além da hegemonia futebolística, os 

espaços de projeção social no contexto da festa do Santo. 
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Os jornais ilustravam as formas como a festa de São João era promovida pelos 

segmentos superiores da sociedade local. Em 1953, em nota assinada por Z. Trindade, 

intitulada óO S«o Jo«o no Riachueloô, o peri·dico O Momento dava destaque ¨ festa 

organizada pelo Riachuelo Futebol Clube, consagrada ñ(...) ¨ fina e culta sociedade 

corumbaenseò (O Momento, n. 2.067, 25 de junho de 1953, p§g. 03). Obviamente, ao 

denominarem-se por ófinosô e ócultosô, tratava-se de uma exaltação de grupo, ao mesmo 

tempo em que estabeleciam um contraponto aos ógrosseirosô e óincultosô que l§ n«o tinham 

acesso. Um ano antes, a colunista Zizinha Boabaid, no mesmo periódico (O Momento, 

Corumbá, MT, n. 1.719, 17 de junho de 1952, pp. 01-02), assinava nota em que comunicava 

festa ñ¨ caipiraò a se realizar no dia 22 de junho de 1952, na sede do Corumbaense Futebol 

Clube, organizada pela Diretoria da Escola Profissional Feminina, que pertencia à 

Assistência Social Feminina de Corumbá. Tal iniciativa filantrópica, segundo a missivista, 

era  

[...] digna dos maiores elogios [...], por visar amparar meninas pobres, 

dando-lhes assistência religiosa, escolar e profissional. Precisamos muito 

amparar essa classe pobre, que cada dia mais se precipita no abismo das 

questões sociais, unicamente, por não terem tido na infância orientação 

segura (O Momento,  n. 1.719, 17 de junho de 1952, p. 01). 
 

A colunista chama a atenção dos leitores para o modo abusivo ñcomo se portam 

essas mocinhas que se intitulam empregadas para servi­os dom®sticos em nossos laresò, 

pois, além de não saberem fazer o serviço, ainda usam ñ(...) de feio vocabul§rio, sem a 

m²nima delicadeza, desfiando diante de nossos olhos a sua falta de educa­«oò. Seriam, 

portanto, ñmocinhasò desprovidas de ñseiva moral, espalhadas pela vidaò. 

 Mais adiante esclarece que a festa ñ¨ caipiraò será realizada por ñmeninas ricas 

e talentosas, usando de suas inteligências e graça, num amplexo sincero para com as menos 

favorecidasò. Afirma, ainda, que as ñmeninasò far«o dessa festa ñ(...) um grande 

divertimento para dar uma casa grande ¨s pobrezinhasò (O Momento, Corumbá, MT, n. 

1.719, 17 de junho de 1952, pp. 01-02). A forma como encerra a matéria entona todo o 

sentido que está contido na realização do evento, bem como os simbolismos inscritos nas 

formas como separa as ñmocinhas pobresò das ñmeninas ricasò, que deverão conviver 

juntas, ainda que em condições distintas, à medida que aquelas ingressarem nos serviços 

domésticos nas casas dessas últimas.  

A despeito de que as cidades de Corumbá e Ladário viviam, no início dos anos 

1950, um processo de industrialização que exigia qualificações profissionais e novas 

formas de comportamentos sociais de uma população que estava em crescimento bastante 



38 

 

acentuado, o relato jornalístico aponta para uma distinção social que acompanhou os 

festejos joaninos em ambas as cidades, a julgar pelas matérias jornalísticas desde a 

passagem do século XIX para o século XX, quando davam ênfase ao comportamento 

desmedido e desregrado de alguns representantes de segmentos sociais desprovidos de boas 

maneiras e decoro social (SOUZA, 2004).  

Muitas das matérias referentes aos festejos de São João, mencionavam o fervor 

popular com o santo ao mesmo tempo em que reclamavam do poder público maior controle 

policial sobre os excessos praticados por participantes da festa e da população em geral, o 

comedimento e a obediência de hábitos civilizados.  

As várias formas de intervenção das autoridades para controlar 
certos hábitos e práticas da população ɂ tais como a da Igreja, em 
relação às procissões e ao banho do santo, ou a da polícia, contra 
certas danças, jogos e corridas de animais, a fim de instaurar a ordem 
e o silêncio ɂ podem ser entendidas dentro do contexto de 
estabelecimento de um novo modo de vida na cidade, até mesmo de 
acentuar a disciplina de trabalho. Daí, viam a necessidade de 
extinguir tradições não condizentes e promover a repressão ao 
desejo de se divertir livremente. Mesmo que as autoridades 
mencionadas agissem por razões distintas (oposição religiosa e legal 
às formas populares de diversão), possuíam em comum a pretensão 
de controle sobre o tempo livre dos trabalhadores. (SOUZA, 2004, p. 
344).  

 

Em outros termos, era a perspectiva moralizadora de uma elite que se queria 

moderna e educada e que reivindicava seu protagonismo em meio à expressão da fé 

popular. Mas, a julgar pela data de realização da festa no clube social, 22 de junho, tal 

como indicado na matéria do jornal, a mesma elite que se dirigia ao Riachuelo e 

Corumbaense para desfrutar da festa conforme seus padrões morais e para praticar a 

caridade, com indisfarçável interesse próprio, se mostrava suficientemente atenta e 

interessada na festa do povo, a ponto de reservar o dia 23 de junho aos festejos tradicionais 

de São João. Certamente nesse dia, os devotos de origem mais abastada, não se furtavam 

ao ñprazer e ¨ alegriaò de conduzir seus andores ao rio Paraguai, em meio ao calor da 

celebração popular.   

Tratamos aqui das formas como os periódicos locais mencionavam o 

comportamento dos festeiros em comemorações em clubes fechados ou quando da descida 

pela Ladeira Cunha e Cruz. Nos anos 1940 ficava claro que o centro de suas observações 

estava nas formas de proceder daquele grupo social, que tinha por interesse exercer o 

controle moral da festa.  
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O povo se divertiu e não deixou morrer a tradição. Mas, há um reparo 

que temos a fazer, a bem da ordem e da moralidade públicas. E isso diz 

respeito a elementos sem critério e sem educação que se infiltram entre 

nossa gente pacata e ordeira para dar vazão a seus baixos instintos (O 

Momento, n. 446, 25 de junho de 1947, p. 01) 

 

No sentido estrito, óbaixos instintosô est«o ligados ¨ moralidade contida nas 

práticas sexuais e na violência. Mesmo sem explicitar a que se estaria dando vazão naquele 

momento, é possível compreender que se tratava de uma vigilância quanto ao pudor e à 

segurança. Consideramos igualmente importante o fato de a gestão de Prefeitura não estar 

sob o comando do grupo que dirigia o jornal, dando, desta forma, a conotação política como 

viés para questionar, senão a relevância social que festa continuava possuindo, a 

capacidade organizativa do evento por parte dos opositores.  

Da mesma forma que o poder público e alguns segmentos da elite buscaram 

exercer influência e mesmo controle sobre as celebrações de São João Batista, autoridades 

eclesiásticas, de modo geral, tinham certa desconfiança em relação a algumas práticas 

cerimoniais do povo que destoavam das prescritas pela igreja. Eunice Rocha (1997) aponta 

que em épocas passadas houve severa proibição ao ritual do Banho do Santo. De acordo 

com a historiadora: 

[...] o pároco, não conseguindo compreender o quanto essas 

manifestações religioso-folclóricas representavam para o povo da cidade, 

solicitou forças policiais, nas principais ladeiras da cidade. A repressão 

diminuiu, em parte, os festejos, mas não os extinguiu, porque as 

procissões passaram a descer pelos estreitos caminhos mais distantes, que 

davam acesso às margens do rio ou às cacimbas. (ROCHA, 1997, p. 49) 

 

Tais medidas, como acrescenta a autora, não chegavam, no decorrer do tempo, 

a interferir no curso normal das festas do Santo. De qualquer modo, os clérigos se valiam 

de alternativas para contornar a resistência popular. Uma delas consistia em articular a 

organização e realização de eventos similares, que pudessem conter o alcance dos festejos 

joaninos na cidade. Neste aspecto, o ano de 1953 parece bastante significativo por terem 

sido anunciados e noticiados, no periódico O Momento, eventos concorrentes ao de São 

João.  

No dia 19 de junho, em matéria assinada pelo Pe. Antônio Wasik, intitulada 

óParab®ns ao Povo Cat·lico de Corumb§ô (O Momento, n. 2062, 19 de junho de 1953, p. 

02), o jornal divulgou a nota de agradecimento do pároco ao povo de Corumbá por sua 

participação em missas e procissão, bem como a forma como as mães vestiram e enfeitaram 

seus filhos e filhas. Ele destacou a participação da Banda do 17º Batalhão de Caçadores, 
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do Exército Brasileiro; fez menção à Associação Comercial e aos comerciantes por terem 

fechado suas portas durante a procissão; e agradeceu entusiasticamente a pessoas da 

maçonaria.  

 

 

Matéria assinada pelo Pe. Antônio Wasik, Cura da 

Catedral de Corumbá, 1953 (Fonte: O Momento, n. 2062, 

19 de junho de 1953, p. 02) 

 

Dois aspectos podem ser observados nessa nota de jornal. O primeiro diz 

respeito ao motivo da prociss«o, que se tratou, no dizer do p§roco, de uma ñmagn²fica 

apoteose à Jesus-Hostialò, manifesta­«o que, se teve import©ncia e impacto na cidade, ficou 

perdido no tempo, pois não foram encontrados registros ulteriores. O segundo está 

relacionado ao período de realização do evento, às vésperas da Festa do Banho de São João, 

evidenciando uma certa concorrência, tanto mais que o texto é encerrado com agenda de 

eventos associados, afirmando que o m°s de junho ñ(...) ® o m°s das prociss»es. No dia 23 

teremos a prociss«o de S«o Jo«o e Santo Ant¹nio e no dia 30 a do Cora­«o de Jesusò (Idem, 

p.02). Mesmo com todo esse empenho da igreja em concorrer com a Festa do povo, esta 
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obteve, naquele ano, forte impacto no periódico local, que noticiou a festa como brilhante 

e tradicional (O Momento, n. 2.067, 25 de junho de 1953).  

Apesar de atitudes coibitivas de setores da igreja, havia párocos que se 

empenhavam em promover a proximidade com a manifestação popular. Da. Zizi, festeira 

ladarense com 84 anos, narra alguns episódios que apontam para esse movimento. Ela 

conta que muitos padres que passaram pela cidade de Ladário não apenas eram 

apreciadores das festas, mas delas participavam ativamente. Era costume, como esclarece, 

haver casamentos de fogueira, uniões matrimoniais que se firmavam e legitimavam 

mediante bênçãos advindas do ato dos noivos pularem juntos fogueiras nas noites de São 

João. Nas festas que promovia, havia padres que iam para, além de outros motivos, 

sacramentar os casamentos de fogueira. Tem vigários que não aceitam participar desse 

ritual, mas, lembra ela, ñn·s t²nhamos padres que at® dan­avam com a genteò. Tinha o 

padre Liberato, o padre Emílio, o padre Rogério... ñele vestia batina e dizia assim: óquem 

é que vai dançar comigo?ô Até eu dancei com ele aqui, dancei lá no [assentamento] 72, 

dancei com eleò [...] Mas, era tão bom!... Tão alegre!ò (Erzíria Oliveira, Zizi, 2018). 

 

 

Dona Erzíria, também conhecida como Zizi, é ialorixá e uma das festeiras de São João 

mais antiga de Ladário. Ladário. (Fonte: Projeto Banho de São João Corumbá-Ladário, 

2018). 

 

Devia ser muito recompensador, para os padres, ser cúmplices da devoção 

sincera do povo. No caso dessa festeira, há um aspecto importante a se destacar a fim de 

entender a dimensão e a complexidade do diálogo religioso que a festa propicia: dona Zizi 
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é uma líder religiosa do candomblé, uma yalorixá. Naquela noite de São João, nos confins 

do Pantanal, movidos pela sensibilidade que emana da fé no Santo, bailaram juntos um 

padre e uma sacerdotisa. É nesses momentos que o sentido do sagrado se realiza, em sua 

potência mágica, lógica e afetiva. 

Mais recentemente, motivação equivalente propiciou experiências de Pe. Celso 

Ricardo, que está à frente da Igreja Santuário de Nossa Senhora dos Remédios, em Ladário. 

Ao relatar sobre o trabalho desenvolvido durante nove anos na Igreja Matriz de Nossa 

Senhora da Candelária, na cidade de Corumbá, ele ressalta seu apreço e cuidados com a 

devoção do povo.  

[...] Eu fui o único Padre, que quando trabalhei lá ï por exemplo: a festa 

de S«o Jo«o ® uma festa que mistura o folclore e mistura tamb®m oé ® 

uma mistura de folclore e religiosidade ï e aí eu consegui trazer a festa 

para dentro da Igreja. Então, durante os nove dias, nós realizávamos, 

como realizamos aqui [em Ladário] o Banho de São João dentro da Igreja. 

E depois, no dia, o andor descia, como desceé como desce a ladeira 

todos os outros andores, né?, Com as músicas, as danças, com tudo aquilo 

que têm direito de fazer. (Pe. Celso Ricardo, 2018) 

 

No depoimento fica evidente não apenas o esforço pessoal do sacerdote em 

aproximar a igreja da festa, como também sua perspectiva complacente em relação à 

celebração popular que, em sua visão, inclui música, dança e tudo aquilo a que [o povo] 

tem direito de fazer! Sendo a festa de São João tradicionalmente um evento de celebração 

e júbilo, que se caracteriza pela alegria, pelo desprendimento, pela animação dos bailes, 

pelo excesso de bebidas, entre outros regozijos, a postura do pároco da Diocese de 

Corumbá e de Ladário se mostra bastante respeitosa com os costumes do povo, 

demostrando, entre outros aspectos, que a igreja, em meio à diversidade de ideias e atitudes, 

pode manter práticas inclusivas em relação à devoção e os rituais populares.   

A despeito dos interesses e disputas travados pela Igreja Católica e pelas 

camadas sociais mais abastadas, a festa prossegue, pois sua condição de existência, como 

demonstram as narrativas do Padre Celso e de Da. Zizi, está onde não se vê. Para além da 

moral, da etiqueta, dos preceitos da igreja, São João é o santo que agrega, que salva, que 

proporciona prazer e alegria. Ele está no coração dos devotos. 

Resta agora analisar o lugar e o papel do Poder Público Municipal na 

concepção e realização da festa, atuando em setores como divulgação, segurança, 

vigilância moral e promoção comercial e turística. No caso do São João de Corumbá, esse 

processo coincidiu com profundas transformações que a cidade vivenciou a partir do final 

dos anos 1940 e foi relativamente longo. 
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1.6. O poder público e a festa de São João  

A partir do final dos anos 1940, e mais acentuadamente nos anos 1950 e 1960, 

ao mesmo tempo em que se observa a continuidade dos festejos pautados em seus traços 

populares e ritualísticos característicos, percebe-se a presença crescente da municipalidade, 

que atua no sentido de organizar a festa, fiscalizar e policiar sua realização. Trata-se de um 

processo que se desenvolveu através de paulatinas ações que visavam, a princípio, garantir 

ordem no decurso da festa, fosse nas casas dos festeiros ou na Ladeira onde realiza-se a 

festa do Banho do Santo.  

A presença do poder público pode ser observada através de pequenas notas 

publicadas, por dois anos seguidos, em periódico local. O Capitão Delegado de Polícia 

publicou, em 1951, em edição do jornal O Momento uma nota a respeito do comportamento 

derivado dos abusos de consumo alcoólico de participantes da festa. No ano seguinte, a 

mesma autoridade publicou outra nota a respeito do uso de fogos de artifício durante a 

realização da mesma. Recomendava moderação, evitando locais onde tivesse aglomerações 

de pessoas e equipamentos inflamáveis, como postos de gasolina. Ao final salientou que 

exerceria ñsevera vigil©nciaò para o cumprimento de sua ñrecomenda­«oò (O Momento, n. 

1184, 23 de junho de 1952). Nos anos de 1960, em resposta às notícias que criticavam 

omissões do poder público, foi evidente o aumento da presença policial na Ladeira Cunha 

e Cruz e a considerável melhoria na iluminação pública dessa via. 

Consideramos os anos de 1962 a 1965 como período importante no processo 

de gestão da municipalidade sobre a festa. Isso porque não foi possível constatar interesses 

diretos da administração pública municipal sobre este evento em anos anteriores, uma vez 

que se limitava a ações pontuais como a do Capitão Delegado, ou reparos na iluminação 

pública na área do Porto Geral (O Momento, n. 2.061, 18 de junho de 1953). Contudo, 

naqueles anos ficou evidenciada a existência de propostas mais abrangentes sobre o evento. 

Falamos aqui da óFesta do Pau Fincadoô, organizada pela Prefeitura Municipal na Praça 

Generoso Ponce. Alguns jornais davam destaque a este evento, sem mencionar a Festa do 

Banho, dando-lhe uma estranha destinação de obscurantismo, o que denota, em nosso 

entendimento, uma evidente concorrência que o poder público estava estabelecendo. 

Exemplo disso está no noticiário que tratava deste como o ñj§ famoso Arraial do Pau 

Fincadoò (Folha da Tarde, n. 1.131, 25 de junho de 1962), bem como quando mencionam 



44 

 

uma ñopera­«o arrai§ò, como forma de noticiar os trabalhos da Prefeitura na organiza­«o 

do espaço para a realização do evento (Folha da Tarde, n. 1.701, 21 de junho de 1964).  

Do ponto de vista do poder público municipal, a ordem parecia ser a mesma 

daquela contida nos periódicos, porém com maior ênfase ao comportamento dos festeiros 

tradicionais. Isso pode ser notado, por exemplo, em memorando datado de 18 de junho de 

1964, em que os secretários de obras e de educação determinaram que as festas deveriam 

se realizar de maneira ñaut¹noma em rela­«o aos tradicionais banhos que ocorrem no rio 

Paraguaiò, sem que se configurasse como concorrente. Observava o documento que 

deveriam estar ñ(...) atentos quanto aos festeiros que retornavam do Banho, por seu estado 

de embriaguez poder oferecer riscos ¨ seguran­a da festa da municipalidadeò. Naquela 

gestão ficou muito claro o interesse em criar um espaço público que desse a sensação de 

contraponto às festividades ocorridas nos lares dos tradicionais festeiros em Corumbá. Na 

gestão seguinte, aquele arraial não foi mais realizado e a administração se ocupou, 

novamente, das melhorias nas condições de realização dos festejos na área que compreende 

o Porto e a Ladeira Cunha e Cruz.  

 Os anos 1970, tal como mencionado anteriormente, consistiram em período 

de grande crise para a economia corumbaense, com altas taxas de desemprego e migração. 

A cidade vivia um clima de muito desânimo, que terminou por refletir, como foi possível 

observar nos periódicos, no contexto da festa. A exceção ficou por conta do ano de 1978, 

quando se comemorou o bicentenário de Corumbá. A data foi motivo de grandes 

celebrações, com farta programação festiva na cidade: Baile no Corumbaense Futebol 

Clube, com apresentação do Ballet Dala Achcar, do Rio de Janeiro; no mesmo Clube, 

banquete em homenagem ao bicentenário em curso e ao octogésimo aniversário de uma 

loja ma­¹nica da cidade; ñNoite do Bicenten§rioò, no Riachuelo Futebol Clube, com 

apresentação da Miss Brasil daquele ano; partidas de futebol; e uma feira de negócios 

industriais e pecuários (O Momento, n. 7.635, 19 de setembro de 1978). Fez parte, ainda, 

das comemorações o lançamento do livro Contribuição para uma Sociologia da Biografia, 

no Instituto Luiz de Albuquerque, com a presença do renomado sociólogo pernambucano, 

Gilberto Freyre. Grande parte das despesas daquelas festividades foi custeada pelo governo 

do estado, uma vez que a cidade estava mergulhada em crise fiscal e econômica.  
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Devotos acompanhando festeira dando banho na imagem de São João, anos 70. 

Corumbá. (Fonte: APAE Corumbá, 1970). 

 

No que diz respeito aos festejos de São João, a gestão municipal implantou 

duas medidas administrativas que chamam a atenção. A primeira refere-se à publicação do 

Decreto 100/76, no qual o Prefeito declarava ponto facultativo o dia 24 de junho, em alusão 

às festividades ao santo. Em se tratando de decreto público relativo à festa, esse foi o 

registro mais antigo a que tivemos acesso, constituindo um importante passo em direção à 

incorporação do evento pelo poder público municipal. 

 

                         

Nota da Prefeitura de Corumbá,  

em que decreta Ponto Facultivo  

o dia 24 de junho. Corumbá. 

(Fonte: O Momento, 22 de junho de 1976). 
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É nesse momento que a ñvocação turísticaò começa a entrar em pauta nas 

políticas e ações administrativas da municipalidade de Corumbá. Assim, nos anos 1980 a 

preocupação premente era quanto às potencialidades turísticas do município e região, sendo 

que o turismo de contemplação e o cultural passam também a ser vistos como atividades 

de interesse econômico da municipalidade. A Secretaria de Educação, no início dos anos 

1980, pasta que cuidava da organização da Festa de São João, declara em 1983, que a 

mesma deveria ser ñdivulgada em ©mbito estadual, devido ao seu potencial tur²sticoò. 

Salientava que a Festa era grande demais para ser apenas para corumbaenses. Foi neste 

período que o ritual do Banho, elemento constitutivo da Festa, passou a ter a conotação de 

evento, sendo oficialmente chamado de ñBanho de S«o Jo«oò (Correio de Corumb§. 

ñFaleceu Ex-Secret§ria de Educa­«o de Corumb§ò. 13 de janeiro de 2013). 

Naquele mesmo ano os periódicos já anunciavam a realização da festa 

informando que eram esperados muitos turistas como consequência da divulgação nos 

jornais de alcance estadual. Isso pode ser comprovado nos acervos dos jornais Correio do 

Estado e Diário da Serra de Campo Grande, que informavam a realização da festa, dando 

destaque ao seu ñformato tradicionalò.  

Além dessa divulgação, outro elemento que chama a atenção é a dimensão que 

a festa adquiriu, ampliando o tempo de sua duração no Porto, uma vez que as notícias 

informavam que haveria baile e shows com duplas e trios. Concluindo com a expectativa 

de que se prolongaria at® ñaltas horas do dia seguinteò (O Momento, Corumb§, MS, n. 

8.901, 23 de junho de 1983). Diferentemente da Festa do Pau Fincado, que ocupava a Praça 

Generoso Ponce, na parte alta da cidade, e se limitou a apenas uma gestão municipal, o 

Banho de São João, realizado na região do Porto Geral, foi incorporado ao calendário 

festivo dos corumbaenses. A identificação com o lugar, no nosso entender, é fator 

preponderante para a fixação do Arraial como evento perene. 

Entre o início dos anos 1980 e meados da década de 1990, pouco foi alterado 

quanto à organização e realização da festa. Nesse período, no entanto, a organização do 

Arraial já havia envolvido a Festa do Banho como parte integrante de sua programação, 

ainda que sem preocupação mais efetiva sobre o diálogo entre os dois eventos e o controle 

de sua realização. Como salientou Rocha (1997), no ano de 1988 houve uma evidente 

inadequação na realização do Arraial, fazendo com que ficasse mais ñparecido com uma 

esp®cie de óquermesseôò, com ñaparelhos de som muito potentesò, que impediam a plena 

realização dos festejos, sufocando as cantorias dos festeiros (ROCHA, 1997).  
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Os esforços no sentido de inserir o Banho de São João como evento turístico 

capaz de impactar positivamente na economia local obteve resultados modestos na primeira 

década de sua implantação. Isso, mesmo contando com forte divulgação em âmbito 

nacional, como a novela Pantanal, exibida pela Rede Manchete em 1990, que chamou a 

atenção de vasto público para a região pantaneira e sua cultura. Há que se considerar, nesse 

aspecto, que um dos entraves para a efetivação de um fluxo turístico notadamente urbano 

estava relacionado à infraestrutura de transporte para o acesso a Corumbá. A rodovia BR-

262, a principal via que liga Corumbá a Campo Grande, com percurso de aproximadamente 

quatrocentos quilômetros não se encontrava totalmente pavimentada e a travessia do Rio 

Paraguai no Porto Morrinho era feita através de balsas que, além de encarecer, aumentava 

o tempo de viagem, o que só foi solucionado no ano 2001, com a inauguração da ponte no 

Porto Morrinho e o asfaltamento completo da rodovia.  

Com as obras advindas do projeto Monumenta, em 2002, a cidade ganhou 

novos espaços e equipamentos públicos para a realização de atividades culturais de grande 

porte e a recepção de turistas. O Porto Geral de Corumbá tornou-se um espaço de intensa 

e calculada transformação do Arraial de São João. Se o ritual do Banho de São João, com 

as festas nas casas dos festeiros e a descida dos andores para o batismo do santo nas águas 

do rio, manteve-se ao longo do tempo com poucas alterações em seus rituais, o Arraial, por 

seu lado, passou a ser evento sujeito a mudanças mais constantes. Através de intensa 

campanha publicitária, inclusive nos meios de comunicação de alcance nacional, com a 

participação da rede hoteleira, empresas de transportes, entre outras, o Arraial foi 

transformado em produto cultural, sendo o Banho do Santo apresentado como um de seus 

atrativos, tal como expresso nos folderes com a programação da festa.  

As decorações na Ladeira Cunha e Cruz e no Porto, os shows com artistas 

nacionais e regionais, a pirotecnia, os concursos de andores e quadrilhas, as dezenas de 

tendas com bebidas e comidas, são componentes do evento promovido pela Prefeitura. O 

Banho de São João, entretanto, por mais que esteja incorporado à programação pública, é 

um fenômeno autônomo. O que move o Banho e todos os rituais a ele relacionados é 

elemento de outra ordem, é a fé do povo no santo de sua predileção.  
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 Andor carregado por devotos na ladeira Cunha e Cruz enfeitada para a festa. Corumbá. 

(Fonte: Projeto Banho de São João Corumbá-Ladário, 2018). 
 

A festa municipal acontece no Porto, e não em outro local, porque ali ocorre o 

ritual do Banho, é para lá que descem - se encontram e se confraternizam - os andores 

católicos, das casas espíritas, dos terreiros de umbanda e de candomblé. É para lá que o 

público se dirige para assistir e participar do ritual religioso e festivo. Em seguida ao Banho 

os festeiros retornam com o Santo para suas festas de origem, geralmente não permanecem 

no Arraial. Assim, é possível conjecturar que, se acaso a Prefeitura, por alguma razão, não 

puder organizar a festa no Porto, os andores continuarão a descer ao rio, como o fazem há 

mais de um século, pois a força que os move é a da fé e da tradição.  

A administração pública de Corumbá, na primeira década dos anos 2000, foi 

marcada, no que diz respeito ao tratamento da cultura, por uma perspectiva atenta ao 

patrimônio histórico e cultural da cidade, bem como, por uma postura não intervencionista 

nas manifestações populares, tais como o carnaval, os festejos de São João e os rituais afro-

brasileiros. De outro lado, foi uma administração que também buscou consolidar a vocação 

turística da economia local, investindo fortemente na formatação de eventos artísticos e 

acontecimentos culturais da cidade como forma de atrair visitantes (BANDUCCI e 

MARTINS, 2005). Tais ambições, senão incompatíveis, constituem-se desafio permanente 

às políticas públicas.  

Nesse período foram instituídas duas importantes medidas relativas aos 

principais eventos da cidade de Corumbá, e que, a partir daquele momento, se tornaram 
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práticas públicas municipais. Ambas foram implantadas pela então Presidente da Fundação 

de Cultura do município, Heloísa Urt, destacada incentivadora das manifestações culturais 

do povo corumbaense e ladarense, que a partir daquela gestão passou a ser responsável pela 

organização e realização dos festejos. A primeira medida consistiu na criação, em 2006, de 

um bloco de carnaval da municipalidade, denominado óSand§lias do Frei Marianoô. Trata-

se de uma estratégia da municipalidade que visava recuperar traços perdidos do carnaval 

da cidade, como Ala das Pastoras, Ala dos Marinheiros e Desfile de Fuscas. A iniciativa 

foi bem sucedida, pois os eventos permanecem até os dias de hoje no carnaval 

corumbaense.  

 

 

Heloisa Hurt (in memorian), festeira de São João na ladeira Cunha e Cruz. Corumbá. 

(Fonte: Álvaro Banducci Jr., 2005). 
 

A outra medida do poder público foi a oferta, por parte da Prefeitura de 

Corumbá, de um auxílio financeiro para os festeiros de São João cadastrados na Fundação 

de Cultura. O cadastramento tem por finalidade a identificação e o reconhecimento do 

festeiro, visando a sua poss²vel certifica­«o como ñAgente Municipal de Culturaò e o 

direito de beneficiar-se de auxílio financeiro a título de apoio cultural (PREFEITURA DE 

CORUMBÁ, 2018). De acordo com depoimento de um agente público, a iniciativa da 

concessão do recurso não partiu da Prefeitura, como uma forma de cooptar os festeiros para 
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incrementar a dinâmica da festa. Foram os próprios festeiros que solicitaram o apoio 

financeiro, foi uma reivindicação que partiu dos devotos.  

Trata-se de valores modestos, o recurso variou de R$ 150,00, logo de sua 

implantação (BANDUCCI e MARTINS, 2005), a R$ 400,00 em valores atuais. As 

exigências para que o festeiro seja contemplado são lançadas em editais da Fundação de 

Cultura, e são de fácil entendimento tanto em relação aos itens quanto à documentação 

necessária. Trata-se de um incentivo para ampliar a participação de festeiros no ritual do 

Banho, pois muitos não dispõem de recursos para enfeitar seus andores e se privam de 

descer com o Santo na passagem da noite de 23 para 24 de junho. A festa, certamente, 

prescinde da ação da Prefeitura, no entanto, esse recurso tem se mostrado um estímulo 

importante para alguns festeiros que desejam ver decorados os andores de seus santos e 

poder exibi-los por ocasião da festa de São João (FLANDOLI; ROSA; DIAS, 2015). 

A festa do Banho de São João de Corumbá, atualmente consta do Calendário 

Nacional de Eventos, do Ministério do Turismo, sendo divulgada como uma das festas 

mais tradicionais do país (PORTAL DA TRANSPARÊNCIA, 2017).  Mas, se a divulgação 

e o turismo dão visibilidade ao Banho do Santo e movimentam a economia das cidades, há 

aspectos da festa que permanecem alheios ao circuito do turismo e que não constam da 

programação. Trata-se, dentre outros aspectos, de invisibilidades decorrentes da condição 

fronteiriça de Corumbá e Ladário, e que merecem observação, tal como a presença 

boliviana no lado brasileiro da fronteira e sua relação com os festejos de São João.  

 

1.7. Migrantes bolivianos e o São João de Corumbá 

 

Corumbá concentra grande número de migrantes bolivianos. De acordo com 

Paes de Andrade (2014, p. 23) ñaté o último Censo divulgado [2010], [Corumbá] mantinha-

se como o município com a segunda maior concentração de bolivianos do país ï 1098 

pessoas, uma fatia de 5,4% do total, [atrás apenas de São Paulo]ò. Os migrantes atuam, 

como ressaltado anteriormente, sobretudo no comércio informal da cidade, sendo 

vendedores em feiras livres e pequenas lojas onde comercializam vestuário e produtos 

importados voltados para o mercado popular. 

A interação entre brasileiros e bolivianos, na cidade de Corumbá, está pautada, 

não raro, por conflitos étnicos e nacionais, com situações de discriminação desses 

migrantes e também de descaso com suas expressões religiosas e culturais (COSTA, 2013; 

PAES DE ANDRADE, 2014; COSTA, 2015). No entanto, é possível deparar-se com 
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momentos em que brasileiros e bolivianos estabelecem contato de forma menos conflitiva 

ï o que não chega eliminar as assimetrias cotidianas que pautam a relação entre os dois 

povos ï o que é perceptível no contexto de algumas manifestações populares na cidade, 

como é o caso do Banho de São João em Corumbá, um ambiente que propicia o diálogo e 

interação entre brasileiros e bolivianos. 

 Durante a pesquisa entre os devotos que celebram o Banho de São João em 

Corumbá, conhecemos Maria Paula, festeira que produz o aluá, bebida feita de milho, ou 

fubá de milho, amendoim, água, canela e açúcar, que se assemelha muito à chicha, bebida 

indígena que também tem como base o milho e/ou o amendoim, muito consumida entre os 

bolivianos, com os quais aprendeu a prepará-la. Maria Paula, 82 anos, nasceu em Cáceres 

(MT) e veio para Corumbá aos oito anos de idade, no ano de 1948. Naquela cidade ela já 

acompanhava os festejos de São João realizados em sua família, liderados pela sua avó, 

Dona Maria Brasilina da Silva. Maria Paula nos contou que hoje em dia o consumo da 

bebida durante o Banho de S«o Jo«o em sua casa ñ® tradi­«oò. 

A aproximação entre as culturas brasileira e boliviana não se limita, no entanto, 

à adoção de costumes alimentares do povo vizinho. O diálogo étnico, quando mediado pela 

religião, ou melhor, quando intermediado por entidades divinas que se comunicam pela 

linguagem do sagrado, a interação entre as culturas torna-se mais viva, intensa e afetiva. 

Esse é o caso da relação entre devotos brasileiros e bolivianos que se estabelece por 

intermédio de seus santos de predileção. Duas santas de maior devoção dos bolivianos, a 

Virgen de Urkupiña e a Virgen de Cotoca ï ambas representando a Virgem Maria ï, 

costumam ser levadas, junto com o Divino Niño ï que representa Jesus Cristo ï por seus 

devotos, para participar das celebrações joaninas em Corumbá. As imagens sagradas 

acompanham o andor de São João durante a descida da ladeira Cunha e Cruz para o ritual 

do banho. A circulação dessas entidades nos espaços da festa se justifica pela frequência 

de bolivianos a centros religiosos de matriz afro-brasileira em Corumbá. Sendo adeptos da 

Umbanda e/ou do Candomblé, levam até esses espaços de culto as imagens das entidades 

católicas das quais também são devotos, promovendo novos e inusitados sincretismos nessa 

área de fronteira. 

Pai Clemilson, babalorixá do Candomblé, conta, em entrevista, que é possível 

identificar a presença de bolivianos nos trabalhos realizados em sua casa religiosa. Ele 

explica que alguns deles levam imagens de Nossa Senhora de Urkupiña ou de Cotoca até 

o templo religioso, manifestando seu comprometimento com outra matriz religiosa, neste 

caso, a católica. O líder religioso afirma que alguns destes devotos passam embaixo do 
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andor de São João carregando a imagem de uma das Santas bolivianas, alegando que desse 

modo São João-Xangô estaria batizando a imagem da Virgem que o devoto conduz. Tal 

feito ï que se justifica muito provavelmente por tratar-se do orixá Xangô, já que outra razão 

não explica o fato da Virgem passar sob o andor de São João ï representa o sentimento de 

respeito e gratidão que os bolivianos têm pelas figuras de São João e de Xangô e pela 

receptividade das casas religiosas de matriz afro-brasileira. 

Há também, nas cidades de Corumbá e Ladário, devotos de São João 

descendentes de bolivianos, como Miguel Pessoa Cuiabano, de 63 anos, nascido em 

Ladário (MS), que é festeiro do Santo. Seus pais, João Pessoa, nascido em San José de 

Chiquitos ï BO, e Maria Flora Cuiabano, nascida em Santa Corazón ï BO, foram para a 

região de Corumbá quando dos trabalhos da Comissão Mista durante a construção da 

ferrovia Santa Cruz de la Sierra ï Corumbá. 

Miguel diz que herdou a festa de seu pai, que era o festeiro de São João. No 

ano de 1974, Miguel foi contemplado com um terreno no assentamento Tamarineiro I, 

numa área que fica próxima à fronteira com a Bolívia. Ele conta que seus vizinhos passaram 

a nomear os terrenos com nomes de santos católicos, e decidiu dar o nome de São João ao 

seu, em homenagem ao seu pai, que se chamava João. Com isso, no ano de 1975 ele 

começou a participar da organização da festividade ao santo católico em sua casa, no 

assentamento, com apoio e participação de seus familiares e da comunidade local. Essa 

festa permanece at® hoje, pois seu pai lhe dizia que ñS«o Jo«o tem que tomar banho todos 

os anosò. 

A imagem de São João que Miguel possui é a mesma que era de seu pai, 

presente do Padre Pascoal, que à época pertencia à Igreja Dom Bosco. Segundo conta o 

devoto, o banho na imagem do santo era dado em um córrego que passava próximo ao 

assentamento. De acordo com as descrições de Miguel, esse é o córrego que marca os 

limites territoriais entre Brasil e Bolívia. 
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Sr. Miguel Pessoa, festeiro boliviano, diante do andor com a imagem de São João herdada de 

seu pai. (Fonte: Projeto Banho de São João Corumbá-Ladário, 2018). 

 

Após o falecimento dos seus pais, Miguel e sua esposa assumiram a festa de 

S«o Jo«o, e se mudaram para o bairro ñCristo Redentorò, §rea de maior concentra­«o de 

bolivianos em Corumbá, dando continuidade à festa nesta cidade, porém, de forma mais 

discreta e com menor dimensão. Vale destacar que ele também é devoto da Virgem de 

Urkupiña, à qual deve a graça de haver adquirido sua residência. Atualmente, ele faz a 

novena a São João em sua casa; dá o banho no santo nas águas do Rio Paraguai, como 

ñmanda a tradi­«oò em Corumb§ e Lad§rio; oferece jantar; e participa da missa que 

acontece no dia 24 de junho, na igreja do bairro Cristo Redentor. 

Para se dirigir ao Porto Geral, Miguel freta um ônibus junto de familiares e 

convidados da sua festa. Todas as pessoas presentes dividem entre si o valor do aluguel do 

ônibus junto com o festeiro. Além disso, ele afirma que ainda são mantidas atividades 

devocionais a São João na Bolívia, com devotos que ainda dão banho na imagem do Santo 

no córrego informado por ele, mas não participam do calend§rio festivo ñdo lado de l§ò da 

divisa. 

No contexto do Arraial do Banho de São João, promovido pela prefeitura de 

Corumbá, é possível identificar a presença de vendedores ambulantes bolivianos. No 

decorrer dos eventos realizados no Porto Geral, muitos desses comerciantes se ocupam da 

venda de bebidas e brinquedos aos turistas e moradores que frequentam o local. Assim, a 

festa do Banho de São João, para além de suas conexões com a cultura pantaneira, é 
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também um espaço de vivência da diversidade étnica advinda, dentre outros aspectos, da 

condição fronteiriça de Corumbá e Ladário. A multiplicidade de referências religiosas e 

culturais, que compõem os festejos de São João, apontam para o exercício do diálogo 

fronteiriço entre diferentes matrizes culturais, religiosas e nacionais. 

Ainda que presentes, os bolivianos são pouco perceptíveis na festa do Banho 

de São João. As manifestações de maior significado religioso e social da celebração ficam 

obscurecidas ao olhar de quem não participa da intimidade da devoção popular, pois 

tendem a ocorrer no âmbito do privado, da fé do povo. Nesse sentido, nos referimos às 

festas das casas. É nelas que se inicia e ganha sentido o Banho de São João, é onde os 

rituais são renovados e apontam para a força de sua manutenção. É desse universo que 

traremos a seguir.  
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  2.   Devoção católica no Pantanal: quem é São João? 

 

As procissões, os andores circulando pelas ruas e o próprio ritual de banhar as 

imagens de São João no rio Paraguai são eventos públicos nos quais apenas a parte mais 

evidente e notória da celebração é vislumbrada pela população de Corumbá e Ladário, da 

mesma forma que pelos turistas, jornalistas e pesquisadores. São momentos em que a festa 

sai das resid°ncias e toma as vias das cidades, ñtornando a casa e a rua espaços unidos pelo 

sagrado. Por hora, a rua torna-se um prolongamento da casa, e assim, transforma-se num 

espa­o da fam²lia, da alegria, dos la­os afetivosò (SCANONI GOMES, 2006). 

Diante deste cenário é evidente que São João é um santo associado às famílias 

e que há uma devoção privada em torno dele, a exemplo do que ocorre pelo Brasil afora, 

como demonstra Chianca (2007).  Como veremos, nessa região pantaneira, há um culto a 

ele dentro das casas e que apenas se manifesta de maneira festiva e aberta no dia 23 de 

junho. Assim, não é à toa que uma das particularidades dos festejos joaninos na região 

consiste na grande quantidade de andores que na noite de São João são retirados das 

moradias e carregados em direção ao rio. Desta forma, para entender os significados da 

celebração Banho de São João para os seus realizadores foi preciso adentrar nos lares e 

conversar com os devotos sobre quem é São João para eles e sobre o que o santo é capaz 

de fazer quando a ele se recorre. 
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Dona Lenir diante de seu altar. (Fonte: Projeto Banho de São 

João Corumbá-Ladário, 2018). 

 

2.1 São João Batista ï ñfalava a verdade na cara das pessoasò 

 

João Batista é uma figura humana de largo alcance em sentido religioso e,  

também, cultural, principalmente, por suas histórias e importância nos contextos de 

formação e consolidação do cristianismo. Neste sentido, entendemos que há necessidade 

de narrar sua história, biblicamente, de forma pontual, para que se possa compreender sua 

relevância no contexto da Festa em Corumbá. 

A narrativa em Lucas (1: 5-25) demonstra que Zacarias, esposo de Isabel, 

sacerdote da ordem de Abias, recebeu a visão do Anjo Gabriel no correr de seu exercício 

sacerdotal, quando lhe anunciou que seria pai de João. Por duvidar da palavra do Anjo, 

uma vez que ainda não haviam tido filhos, por ela ser estéril e ambos de idade avançada, 

este ficou mudo até o nascimento do profeta. Um dado importante nessa aparição do Anjo 

est§ quando afirma a Zacarias que seu filho lhe dar§ ñprazer e alegriaò e que muitos se 



57 

 

alegrarão no seu nascimento (Lc 1:14), sendo que isso está inscrito em um dos versos da 

canção tradicional que compõe o ritual da Festa em Corumbá e Ladário. Quando Isabel 

estava com seis meses de gestação fora visitada por Maria que, havia pouco, recebera do 

mesmo Anjo o anúncio de que seria mãe do Salvador. Isabel, com quem Maria tinha muita 

proximidade por ser prima, a recebe reconhecendo que seria mãe do Filho de Deus, uma 

vez que seu filho pulava de felicidade em seu ventre (Lc, 1: 26-48). Ao acolher Maria, 

Isabel pronuncia as seguintes palavras: ˈBendita ®s tu entre as mulheres e bendito ® o 

fruto do teu ventre. Como mereço que a mãe de meu Senhor me venha visitar? (Lc 1,43). 

ñEsse epis·dio, mesmo que simbolicamente, j§ marca o papel de Jo«o Batista como 

precursor de Jesus, antes mesmo do nascimento de ambosò (GUTIA, 2014). 

No oitavo dia após seu nascimento, os vizinhos e parentes chamavam o menino 

pelo nome do pai, entretanto, Isabel afirmou que seria João, o que provocou dúvida, uma 

vez que não havia ninguém com esse nome em sua família. Atendendo a acenos, Zacarias 

escreveu em uma tábua que o nome de seu filho era João e, a partir deste momento, ele 

retoma a voz (Lc, 1: 59-64). Quando crescido, João pregou no deserto da Judeia, e ali 

levava uma vida asceta, vestindo-se de peles de camelos e alimentando-se de mel e 

gafanhoto (Mt, 3:4; Mc, 1:6). Sobre esse aspecto cabe uma importante observação a 

respeito de uma das características profanas da festa, que está na fartura de alimentos e 

bebidas na sua realização. Trata-se de uma aparente contradição em relação à passagem 

bíblica que relaciona a história do personagem diretamente ao deserto (Lc, 1:80), portanto 

com uma vida austera. Do ponto de vista religioso João é reconhecido como uma pessoa 

de hábitos moderados, além de ter sido anunciado, quando da aparição do Anjo para 

Zacarias, que ele não beberia vinho nem bebida forte (Lc, 1:15). Contudo, a fartura e o 

excesso de bebidas, que caracterizam as festas joaninas, se fogem ao ascetismo do profeta, 

têm relação imediata com elementos que compõem os rituais pagãos de solstício, à colheita 

e à semeadura. 
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Representação em argila do batismo de João por Cristo, feita por artista local. (Fonte: 

Projeto Banho de São João Corumbá-Ladário, 2018). 

 

Pela sua biografia, São João é um dos personagens mais significativos entre os 

santos da igreja católica e sua história nos permite compreender parte da devoção a ele 

dedicada em Corumbá e Ladário, uma reverência que inclui, além dos católicos, espíritas, 

umbandistas e candomblecistas, como foi explicitado anteriormente e será abordado mais 

adiante. Contudo, vale antecipar que, São João Batista corresponde a Xangô, o Orixá da 

Justiça, nas religiões de matriz africana. As especificidades em relação a essa divindade 

surgirão ao longo do texto, porém, sua identidade como santo justiceiro ficam explícitas no 

relato de Pedro Paulo, um festeiro umbandista, quando descreve a festa a São João-Xangô 

realizada em seu terreiro. 

Então, aí tem a parte religiosa, a gente vem pra cá, reza o terço diante do 

andor, aqui as pessoas vêm, aí quem quiser fazer pedido... Saúde... 

Alguém que estiver doente... Estiver até mesmo preso, condenado 

injustamente, né? Que... que São João é Xangô é o... Orixá da justiça. 

Representa a justiça. Na umbanda ele é... Ele é advogado, ele é promotor 

e ele é juiz. Ele absolve e condena, se você mereceu um castigo, ele vai 

te dar. Agora se você merecer uma absolvição, a machada dele é para 

isso.  (Pedro Paulo, 2018) 

 

Ao serem indagados a respeito da fé em São João, e consequentemente, dos 

motivos que os levam a promover a festa em homenagem à santidade, os festeiros 

discorrem sobre vários aspectos, dentre eles: a história de vida do santo; seu parentesco 

com Jesus - o que o torna um poderoso mediador entre os devotos e essa divindade; sua 

capacidade de realizar milagres, conceder graças e ainda sobre uma antiga relação da 
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família com o santo, pois como veremos, em muitos casos, a relação de devoção a São João 

é herdada. 

Ele é o primo de Jesus, né? Ele era um pouco mais velho que Jesus, filho 

de Isabel, que era estéril. Que não podia engravidar, mas o anjo foi até 

ela e disse que ela iria engravidar, filho de Izabel e Zacarias. Tanto é que 

o Zacarias, o pai dele, não acreditou que ela ia engravidar, porque ela 

tinha 60 anos. Sempre foi estéril. Aí, o que aconteceu? O anjo chegou e 

falou que ela ia engravidar e ela engravidou. Aí a prima dela, Maria, mãe 

de Jesus, foi até ela, né? Nesse momento a criança estremeceu na barriga 

e ela disse: ñbendita ®s tu que est§s diante de mim, porque o meu filho se 

estremeceu no ventreò. A² ele nasceu, Jo«o Batista, ele falava quem que 

era o primo dele, quem que era o verdadeiro Filho de Deus. E esse dia 24 

a gente comemora o nascimento dele, no dia 24 de junho. Não é a morte. 

É o nascimento dele. E tinham pessoas que acreditavam e outras não, né? 

Só que ele era o tipo de pessoa que falava a verdade na cara das pessoas. 

A Salomé estava passando com a mãe, e mãe da Salomé era uma adúltera, 

traiu o marido e ela se zangava porque ele falava pra ela. Aí, numa dança 

da Salomé, para o Rei, ela pediu prá filha que queria a cabeça do João 

Batista. Aí, o que aconteceu? O rei gostava da dançarina, ela dançou o 

que ele queria e falou ñvoc° pede o que quiser que eu te douò. Ela falou 

ñeu quero a cabe­a de Jo«o Batistaò [...] Mas ele era precursor, ele era o 

precursor que anunciava a palavra de Deus, a vinda do Jesus. Tanto é que 

ele batizou Jesus Cristo nas águas do rio Jordão. Por isso que a tradição 

é dar banho nele. (Laura Luiza do Amaral, 2018). 
 

 

Laura Luiza é católica, frequentadora assídua de missas e festeira de São João 

há mais de 15 anos. Em seu depoimento é evidente seu conhecimento sobre elementos 

biográficos de São João e de sua personalidade, como quando diz que o santo era alguém 

que n«o tinha medo de expor o que pensava. ñEle era o tipo de pessoa que falava a verdade 

na cara das pessoasò, diz ela sobre as prega­»es de Jo«o quando denunciava a traição do 

rei Herodes. 
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Festeira Laura Luiza decorando seu andor. (Fonte: Projeto 

Banho de São João Corumbá-Ladário, 2018).   
 

 
 

A festeira também menciona dois episódios que tornam São João um santo 

extremamente importante para a igreja e, igualmente, para seus devotos. O primeiro é o 

parentesco do santo com Jesus, ñele ® primo de Jesus, n®?ò Ora, o que caracteriza um santo 

é sua capacidade de mediar, de ter um acesso privilegiado a Deus (MENEZES, 2004). É 

ñquase como uma escada onde Deus est§ no topo, o santo no meio, e o devoto na baseò, 

afirma a antropóloga Renata Menezes em seus estudos sobre a devoção (2004, p.183). No 

caso de João Batista, além dessa proximidade consanguínea, mesmo antes de nascer, João 

soube da vinda do Messias, na ocasião da visita de Maria a Izabel, sua mãe, e por essa 

razão, estremeceu ainda no ventre, sendo por isso considerado o precursor. Desde sua 

presença na barriga de Izabel, João já anunciava a chegada de Jesus. Neste sentido, não 

haveria santo mais íntimo de Cristo do que João, seu primo, aquele que soube do advento 

do Salvador com antecedência. São João seria assim, o intercessor ideal para levar os 

pedidos dos fi®is a Jesus. ñO santo, um amigo pr·ximo tanto dos que pedem, como dos que 
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concedem, é por excelência um mediador, através do qual se forma uma cadeia de 

mediações entre o Céu e a Terraò. (MENEZES, 2004, p. 189). 

Voltando ao relato da festeira Laura Luiza, o segundo acontecimento relevante 

que ela traz diz respeito ao batismo de Jesus feito por João. Para alguns devotos, esse 

episódio demonstra o quão grande é o Batista, pois o filho de Deus foi até ele no deserto a 

fim de ser batizado. Conforme esclarece padre Celso Ricardo da Silva, da Igreja de Nossa 

Senhora dos Remédios, situada em Ladário, São João é um dos mais proeminentes santos 

da igreja católica, caracter²stica que Cristo teria ressaltado. ñEnt«o, o pr·prio Jesus mesmo 

disse: óEm verdade vos digo, que dentre os nascidos de mulher, nenhum foi maior que João 

Batistaôò (Pde. Celso, 2018). 

 

 

Imagem de São João na casa de Alfredo, festeiro católico. Corumbá. (Fonte: Projeto Banho 

de São João Corumbá-Ladário, 2014). 
 

Para os católicos, o batismo é o sacramento que dá início à vida cristã, unindo 

os seres humanos a Deus. 

Ele é o maior de todos os santos, celebra-se o dia em que ele nasceu, não 

é? E celebrando o dia que ele nasceu se faz uma menção ao nosso 

batismo. Então, aqui na Igreja a gente sempre conversa com o povo, 

perguntando você sabe qual foi o dia em que você foi batizado? Por que? 

Porque é o dia que você nasceu para a Igreja. Porque nós acreditamos que 

antes do batismo, nós somos criaturas de Deus. Após o batismo nós 

somos filhos de Deus. Por isso a igreja católica, diferente de outras 

igrejas, batiza desde pequeno. É porque a ninguém pode ser negado a 

possibilidade de ser filho de Deus. Então isto é muito importante visar. E 

no dia 24 começou esta tradição de celebrar o batismo de São João, o 

nascimento de São João, isso como festa religiosa. (Pde. Celso, 2018) 
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Para além da interpretação da Igreja, o que prevalece na concepção dos devotos 

em Corumbá e Ladário é que São João é o antecessor de Jesus e aquele que batizou o Cristo, 

um enredo que aparece nas duas primeiras estrofes da música cantada em homenagem ao 

santo no dia 23 de junho. 

 

ñDeus te salve Jo«o, 

Batista sagrado, 

O seu nascimento 

Nós temos que alegrar 

 

João batiza Cristo 

Cristo batiza João 

Ambos foram batizados 

No rio de Jordão 
 

 

Foram várias as conversas em que os entrevistados mencionaram ter 

conhecimento sobre a história do batismo de São João em Jesus, no entanto a respeito dos 

demais episódios, alguns festeiros diziam não lembrar naquele momento da conversa, 

outros queriam pegar um livro para poder contar a narrativa de maneira embasada. 

Declarações sinceras sobre o desconhecimento em relação à biografia do santo também 

surgiram, porém, os devotos sempre enfatizavam o poder milagroso de João Batista, sendo 

esta a principal característica que explica a relação de confiança no santo, bem como de 

devoção. 

Olha, assim, eu sei que Deus deixou doze discípulos, eu sei que Jesus foi 

traído por Judas, ele falou que quando fosse meia noite, não sei se é na 

hora que o galo cantasse que um ia renegar ele. E eu sei que quem renegou 

ele foi São Pedro, esse eu sei bem. E eu sei que quem traiu Jesus foi Judas, 

por uma moeda e um beijo, por isso eu não gosto de beijo, é traiçoeiro. O 

que eu sei na Bíblia católica, é que Cristo batizou Jesus e Jesus batizou 

Cristo no Rio de Jordão, ambos foram batizados no Rio de Jordão. Então, 

eu sei que essa é a história de Cristo e de São João. Por isso eu tenho 

muita fé nele, primeiramente em Cristo, porque Cristo que manda no 

universo, mas eu sei que São João é muito poderoso. Olha não só pra 

mim, como prá todos que estão aqui nessa casa, todos que acreditam nele, 

então é assim, né? Eu sei essa história dele, mas se você souber mais 

alguma coisa pode passar pra mim que eu quero saber. (Vera Lúcia, 

2018). 
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Vera Lúcia, segurando a bandeira de São João enquanto pedia contribuições para realizar sua 

festa no assentamento São Gabriel. Porto Morrinho. (Fonte: Projeto Banho de São João 

Corumbá-Ladário, 2018). 
 

 

 2.2 ñEle ® meu protetorò 

 

A base da crença nos milagres de São João é a fé. Os devotos acreditam que 

para determinados assuntos João Batista é eficaz na sua capacidade de atender aos pedidos, 

inclusive na de realizar milagres. Conhecido como protetor da família e defensor da 

verdade e da justiça, por conta da sua biografia, principalmente devido ao fato de não 

aceitar a traição do rei Herodes, o precursor de Cristo é considerado em Corumbá e Ladário 

um especialista nesses assuntos. Assim, pedidos relacionados à família são frequentemente 

endereçados a ele, contudo nada se compara ao que é referente aos filhos, algo que se pode 

perceber nas súplicas, nas promessas, nos andores que carregam a imagem de São João 

Menino e nas nominações Joana e João, dadas às pessoas agraciadas pelo santo.  

[...] Eu tive três filhos com problemas de álcool e/ou drogas. O primeiro 

se suicidou. Eu entrego meus filhos tudo na mão de Deus e de São João 

Batista. Ele é o meu protetor, eu fiquei viúva duas vezes, tem três (filhos) 

do primeiro marido e cinco do segundo. Eu criei eles tudinho. Mas tem 

aquele negócio, três sai certo e dois, quatro não sai. Tô implorando, 

menina, tô implorando, até hora que pai falar chega. (Idalina, 2018). 

 

Mãe Eunice Pereira, da Casa de Umbanda João das Matas, realiza a festa de 

São João há cerca de 40 anos, conforme seu relato. A festeira, que frequentava outras 
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celebrações joaninas em Corumbá - principalmente na casa da mãe de dona Janete Tinoco 

- deu início às comemorações a fim de pedir proteção para seu filho, homônimo do santo, 

e toda a família.  

Eu já tinha amor ao São João e o meu primeiro filho, ele já faleceu, ele 

chamava João Batista, e com isso eu fui, cada vez mais, como se diz, 

tendo amor a Deus primeiramente e aqueles guias que a gente tem fé. Eu 

comecei a fazer a festa porque eu acho que a gente, que tem amor pelos 

santos da gente, se a gente faz aquela alegria, todo mundo ali rezando, 

aquela alegria, mais Deus dá força pra gente vencer todas as nossas 

batalhas. Eu penso assim. Eu já recebi muitas graças, não sei se é porque 

eu tenho fé, né!? Ele nunca deixa eu abandonada. Quando eu faço um 

pedido pra mim, pro meu filho, eu sempre recebo a graça. (Eunice 

Pereira, 2018) 

 

 
Casa de reza de mãe Eunice com seus altares. (Fonte: Projeto Banho de São João 

Corumbá-Ladário, 2018).   

 

Assim como dona Joana Diniz, mãe Eunice já tinha um vínculo com São João 

antes de receber alguma graça, bem como de principiar a realização dos festejos em sua 

casa. No entanto, a nomeação do filho com o mesmo nome do santo parece ter criado uma 

ligação direta entre ela e a santidade, tanto que sempre que faz um pedido é atendida. Outro 

ponto que chama atenção na narrativa da festeira é o destaque que ela confere à efetuação 

da celebração como um caminho para se conectar com o sagrado e receber as benesses que 

necessita. 

Apesar desses temas específicos, como família e justiça, as pessoas recorrem a 

São João por diversos motivos, emprego, saúde, libertação de vícios (álcool, drogas etc), 

vida financeira, entre outros. Até porque como um intercessor privilegiado junto a Jesus, o 

mais famoso santo junino deve ser capaz de atender diferentes clamores.  
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Cinco quilos de arroz, quatro quilos de carne seca, aí eu falei pra minha 

filha: ñvai d§ isso a² pra todo mundo?ò (dona Joana dá uma risada) E 

minha filha: ñvai m«e, vai dar pra todo mundoò. ñEu acho que n«o vai 

darò. ñVoc° t§ mesmo sem f®ò. Bom, fizemos cinco quilos de arroz, mais 

arroz que carne. E a cerveja agora? ñAh, vamos, quatro caixas de 

cervejaò. Isso ® o come­o, mas aqui em casa todo mundo bebe. A², eu 

pedi pra S«o Jo«o Batista: ñAi S«o Jo«o, eu t¹ precisando de um emprego, 

se voc° me der esse emprego vai ser a festan­aò. Pois, num domingo fui 

na feira, me chamaram pra trabalhar na padaria, só que tem que entrar 

cinco horas na padaria pra trabalhar pra vender pão, e ganhar um salário 

comercial. Por ali já comecei a receber um milagre de São João, por 

aí comecei j§ ver. ñMeu Deus, n®?ò. Falei: ñQuanto a senhora, 

a senhora vai me pagar?ò. ñUm sal§rio comercial, dona Joana, mas a 

senhora vai ter que entrar cinco horas da manhã e sair nove horas da 

noiteò. Olha, eu! Cheguei l§, n®?, um milagre de S«o Jo«o Batista! ñOlha, 

viu? São João já me mostrou um serviço, já vou começar a trabalhar 

segunda feira, e o dinheiro todo que eu pegar de lá já vamo pegar as 

coisas mais pra S«o Jo«oò. E quando recebi no outro mês já foi tudo pra 

São João. (Joana Diniz, 2018) 

 

Realizando a festa para São João há 36 anos, Dona Joana Diniz revela muita 

intimidade com o santo nas suas narrativas. Na explanação acima, ela relata a preocupação 

com a quantidade da comida que conseguiria servir durante a comemoração joanina que 

realizaria em sua casa, visto que esses festejos são eventos de muita fartura. Por achar que 

a quantia era insuficiente, a festeira pede à santidade um emprego, pois esta seria a solução 

para o problema do banquete a ser oferecido e, notadamente, para outras questões de sua 

vida pessoal. Uma espécie de milagre da multiplicação dos pães se vê atualizado na 

experiência de dona Joana com o Santo. O emprego é a garantia das dádivas da festa, uma 

oferenda da devota ao santo, e de sua plena realização.  

 



66 

 

 

Altar doméstico de dona Joana Diniz. (Fonte: Projeto Banho de São João Corumbá-

Ladário, 2018). 
 

2.3 ñUm santo extremamente milagrosoò 

 

Se São João é um ente poderoso, primo de Jesus Cristo, capaz de conceder 

graças e realizar milagres e, além disso, é protetor da família e um defensor da justiça, 

então, ele certamente é um santo eficaz para se estabelecer uma relação de troca. Durante 

a pesquisa de campo, a promessa surgiu como um elemento fundamental para o 

entendimento da devoção dedicada a São João e, consequentemente, da realização dos 

festejos que culminam com o banho do santo no rio Paraguai.  

Mais uma vez nos valemos da experiência de Dona Joana Diniz. Ela tem 67 

anos e nasceu em 24 de junho, sendo que seu nome já é uma referência ao dia de São João. 

Ela nos disse que começou a festejar o santo porque ganhou da filha uma imagem de São 

Jo«o de presente de anivers§rio. ñEu fa­o anivers§rio no dia 24, eu n«o tinha essa imagem, 

mas minha filha me deu de aniversário uma imagem do São João, que por aí comecei a 

fazerò. Conforme a festeira somente depois de ter adoecido com um c©ncer na garganta foi 

que ela fez a promessa.  

Eu já fazia [a festa], tem trinta e seis anos que eu faço, e quando fiquei 

doente - tem dois anos que fiquei doente, que fiquei em tratamento - aí 

eu pedi pra São João Batista né, porque eu já fazia a festa, já tinha ele em 

casa. Eu tive um câncer na garganta, dor, dor, mas já estava fechando 

minha garganta, eu já não estava falando mais. Nesse dia eu pedi pra São 

Jo«o. Eu levantei da cama e disse ñS«o Jo«o, minha garganta! S«o Jo«o, 

mas que est§ acontecendo comigo?ò [...] ñS«o Jo«o n«o deixa eu morrer, 

porque eu tenho que entrar na §gua contigo pra te banharò. Nem precisei 
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operar minha garganta. Lá no hospital geral do câncer, tomei um 

medicamento que me deu vontade de vomitar, entrei no banheiro com 

minha filha, minha filha me segurando, quando cheguei lá no banheiro, 

quando eu abri minha boca, estourou parece que um pus da minha 

garganta, duas pelotonas de pus com sangue e não precisou operar minha 

garganta com sangue e não precisou operar minha garganta. Olha, eu 

estou bem, falando, e quero continuar falando. (Joana Diniz, 2018) 

 
 

O fato de fazer a festa de São João há muito tempo bem como ter o mesmo 

nome do santo e ainda ter nascido no dia em que o homenageia, parecem deixar dona Joana 

bem à vontade para conversar com a santidade. Seu diálogo sugere intimidade com o santo 

e uma relação duradoura que não pode se acabar com a morte da festeira. Assim, para 

continuar levando a imagem joanina ao rio Paraguai, a devota precisa de saúde.  

 

Eu estou hoje aqui, que já vou descer [a ladeira] novamente pra dar banho 

de santo no rio. Você vê estou aqui, bonita, com saúde bastante. Agradeço 

primeiramente a Deus, segundo a São João Batista, que é milagroso. 

Tudo que eu peço a São João, ele faz milagre (Joana Diniz, 2018). 

 

Para a festeira a cura do câncer sem a necessidade de uma operação na garganta, 

algo que foi diagnosticado após o evento da eliminação dos caroços no banheiro do 

hospital, foi um milagre de São João, algo da ordem do sobrenatural. Esse episódio 

fortaleceu a sua fé no santo, a ponto do seu compromisso se apresentar como infindável. 

Em seu relato, dona Joana narrou vários outros episódios milagrosos e graças alcançadas 

atribuídos ao precursor de Jesus.  

 

Dona Joana Diniz atribui a cura de um câncer a São João. Corumbá.(Fonte: Projeto Banho 

de São João Corumbá-Ladário, 2018). 
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Se o voto de dona Joana foi em benefício próprio, o de mãe Carlinda, do Centro 

de Umbanda Caboclo Estrela do Norte, e uma das mais influentes mães de santo de 

Corumbá e Ladário, foi em nome de seu rebento, Pedro Paulo. A narrativa contada por PP, 

como é conhecido o filho da umbandista, é o mais emblemático entre os relatos acerca dos 

milagres de São João. 

 

Tudo teve início na noite do dia 23 de junho do ano em que eu nasci, em 

64. Eu estava com 3 meses de idade. Nesse dia que foi feito uma a 

promessa. Ela [a mãe] não fazia a festa de São João, aqui na umbanda o 

São João é a entidade Xangô, né?  [...] E aí, eu passei mal, eu já estava 

mais ou menos doente, prematuro... Aí todo mundo falava ñesse n«o vai 

vingarò! Fiquei internado j§ bem pr·ximo da festa de S«o Jo«o. Fiquei 

uns cinco, seis dias internado. Foi feito uma junta m®dica. Falou: ñ·, n«o 

tem mais o que fazer.ò Desidratado... a junta m®dica chamou meu pai e 

minha mãe e relatou para eles: ño que a gente podia fazer na medicina, j§ 

foi feito. O menino est§ em estado terminal.ò Papai falou: ñe agora? Ent«o 

vamos levar para casa, se tiver que morrer, vai morrer em casaò. E 

naquele desespero... me trouxeram.  Aí chamaram o padre, né? O padre 

me batizou. E naquela crise. Pow! Morreu! Ah, aquele desespero! ñPedro 

morreu, Pedro!ò Meu nome ® Pedro Paulo, mas, todo mundo me chamava 

de Pedro. ñPedro morreu, morreu Pedroò. Aquele desespero! ê noite j§, 

o padre ainda dentro da casa, tinha recém me batizado, feito a extrema 

un­«o. ñMorreu!ò E aquele desespero. E a cidade em festa, n®? Fogos, 

muita gente... e aqui uma tristeza, que era um velório. E nisso, mamãe 

desesperada e tal [...], chorando no velório, escutou uma ladainha, uma 

m¼sica, ñDeus te salve Jo«o...ò, e ela, a hora que ouviu aquilo, ela saiu 

correndo, encontrou o andor bem nessa esquina aqui. E nisso, a hora que 

ela viu a procissão - quando desce, desce com balãozinho, umas velas 

que colocam - e aí ela se atirou de baixo do andor e naquele desespero de 

mãe, começou a pedir, né? Que me devolvesse a vida. E aí, veio toda a 

fam²lia: ñVamos embora! N«o tem mais jeito!ò, ela desesperada, n«o 

conseguia vir. A família, os festeiros no caso, em respeito, ficaram 

parados, nem sabiam o que estava acontecendo, mas como tinha uma 

pessoa ajoelhada de baixo do andor [...] E nisso vem uma pessoa lá de 

dentro, correndo: ñvamos embora, menina! Corre pra c§! O Pedro 

acordou!ò. E o padre foi o primeiro que assustou, acho que foi o primeiro 

milagre que ele viu na vida dele, viu? ñPedro acordou! Pedro acordou!ò 

Quando ela chegou lá, eu em cima da mesa chorando como uma criança 

chora, né? Então, ela conta, que naquele momento que ela fazia aquela 

promessa para que São João me devolvesse a vida, que ela faria a festa 

por 7 anos. Mas, aí não paramos mais, não teve mais como. E foi assim! 

Ele é um santo extremamente milagroso. São João, não é à toa que ele é 

o primeiro apostolo, né? E aí, começou a festa. (Pedro Paulo, 2018) 
 

O relato épico de Pedro Paulo demonstra a capacidade extraordinária de São 

João de realizar milagres. Mais que uma proteção contra qualquer mal ou intervenção para 

recuperação da saúde, o evento trata de um feitio à altura de Jesus Cristo, como a 

ressureição dos mortos. Conforme o relato, o estado de saúde do narrador, ainda bebê, 
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ultrapassara a esfera do controle humano, revelando uma situação dramática, na qual 

apenas uma intervenção divina poderia romper com a ordem natural do acontecimento. 

Foi, então, que um andor de São João passou em frente à casa onde estava 

sendo velado o corpo, algo que pode ser interpretado como um momento de conjunção 

celestial, visto que, provavelmente, a procissão estava seguindo rumo ao rio para pagar 

uma promessa. Assim, neste instante, mãe Carlinda, desesperada, deixa a residência e, num 

ato de submissão se atira em baixo da charola, ajoelhando-se diante do santo, implorando 

pela vida do filho e se comprometendo em realizar uma festa em homenagem a São João, 

caso sua súplica fosse atendida.  

 

 

Imagem de São João do festeiro umbandista Pedro Paulo, tendo ao fundo quadro com 

fotografia de mãe Carlinda. (Fonte: Projeto Banho de São João Corumbá-Ladário, 

2018). 

 

Em Corumbá e Ladário é frequente os devotos de São João, em troca de graças 

alcançadas, prometerem a realização de festa em homenagem ao Santo durante sete anos 

seguidos. No entanto, ao atingir esse tempo, acabam por estender as juras até sua morte, 

como foi o caso da umbandista. Por ser a ñprova viva do milagreò, como ele mesmo diz, 

Pedro Paulo herdou a festa de sua mãe e se considera festeiro desde que nasceu, assim, ele 

segue dando continuidade aos festejos e reafirmando sua fé, pois a promessa já foi paga. 

Na opinião do festeiro, o acontecimento milagroso ocorrido com ele, não 

somente levou sua mãe a se tornar uma festeira de São João, como também colaborou para 

divulgar a festa e o prestígio do santo. Vale destacar que a súplica de Da. Carlinda foi 
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originada de um modo bem distinto do habitual, sendo que costumam ser feitas pelos 

devotos em espaços privados, íntimos e silenciosos. Realizada durante um cortejo, a jura 

da mãe desolada se deu em público, bem como o milagre, ocorrido logo em seguida ao 

pedido. Uma circunstância inusitada que, certamente, contribuiu para a popularidade do 

santo como milagreiro. 

Assim, se a festa realizada no Centro de Umbanda Caboclo Estrela do Norte 

inicialmente acontecia no quintal da casa, hoje em dia ela é feita na rua, chegando a receber 

cerca de mil pessoas que, notadamente, antes de desfrutar das comidas e bebidas juninas, 

se dirigem ao altar a fim de orar para a santidade. 

 

Acho que se não fosse esse milagre... Não tem outra denominação disso 

que ocorreu no dia vinte e três de junho de sessenta e quatro: no relógio 

já tinha duas horas e meia [da morte], eu já estava frio, já estava duro, aí 

eu nasci, renasci, assim, entendeu? Então, eu acho que se não fosse esse 

ocorrido, ela talvez não seria uma festeira de São João, como ocorreu. E 

pelo relato que ela começou a difundir que foi aumentando mais a fé e 

chamando as pessoas para que fizessem o mesmo ritual que nós passamos 

a fazer. (Pedro Paulo, 2018). 

 

Dessa maneira, casos milagrosos como o de Pedro Paulo acabam gerando um 

reconhecimento coletivo a respeito das capacidades extraordinárias de São João, muito 

semelhantes às de Jesus Cristo. Tal identificação torna-se uma justificativa para se fazer 

votos e, por conseguinte, retribuir com festas. 

 

2.4.  ñMinha av· faziaò 

 

Vimos que Pedro Paulo Miranda herdou a festa de São João que sua mãe fazia. 

Da mesma maneira que ele, Dona Maria Paula da Silva, Dona Epifânia Bastos, Iluska 

Rojas, Laura Luiza do Amaral, Maria Helena Ortiz, Vera Lúcia Messias, Paulo Paes e 

tantos outros, que cresceram vendo ou se envolvendo nas celebrações joaninas realizadas 

em suas casas ou nas dos seus parentes e vizinhos, também começaram a fazer suas festas 

porque as receberam de um festeiro anterior. Assim os festejos em homenagem a São João 

em Corumb§ e Lad§rio s«o transmitidos de gera­«o a gera­«o. ñE minha avó passou pra 

minha mãe, minha mãe passou pra mim, e eu tô passando pros meus filhos também. É 

aquela alegria de festejar o São João, muitos já receberam muita graça por conta dissoò, 

relembra dona Antônia Cavalcanti. 

 



71 

 

 Eu comecei a fazer a festa de São João desde que minha irmã morreu, 

porque ela que fazia a festa de São João. Então, como ela faleceu, não 

tinha quem pegasse o santo pra continuar a festa. Aí eu falei pra minha 

filha: vamos pegar esse santo pra continuar, pra não morrer a tradição do 

bairro. Tá bom, vamos pegar, mamãe! Aí nós pegamos o santo. [...] Aí 

nós começamos a fazer a festa dela. (Maria Helena Ortiz, 2018). 

 

Durante a pesquisa nos deparamos com relatos de celebrações que são 

realizadas h§ muitas gera­»es, podendo chegar a mais de 100 anos, ou seja, ña permanência 

das festas ao longo do tempo vai muito al®m dos sete anos prometidos pelo festeiroò 

(SCANONI & BANDUCCI, 2012).  

Com 48 anos minha avó morreu, ficou minha mãe. Minha avó casou com 

13 anos e ficou minha mãe fazendo a festa. Minha mãe morreu com 70 

anos. Continuei fazendo a festa e, hoje, tô com 82 anos, e eu que continuo 

fazendo agora, já tem 30 anos que ela faleceu e que eu continuo fazendo 

a festa com a ajuda de algumas pessoas. (Maria Paula da Silva, 2018). 

 

 

 Dona Maria Helena Ortiz, 82 anos, continuou a fazer a festa que a avó fazia. Corumbá.   

(Fonte: Projeto Banho de São João Corumbá-Ladário, 2018). 
 

Dona Maria Paula lembra que participava da festa da avó na cidade de Cáceres 

(MT). ñFesta em C§ceres a minha av· fazia, levava no rio, tomava banho, de noite tinha 

reza, tinha baile. [...] levava [a imagem do santo] na bandeja porque não tinha andor, lá a 

gente não fazia. Aqui que j§ inventaram de fazerò. Quando sua m«e mudou para Corumb§, 

ela tinha 8 anos de idade, então, cresceu nesse ambiente festivo e devocional, tendo iniciado 

sua festa somente após a morte da mãe. 
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Outra festeira bem antiga é Dona Epifânia, que tem 88 anos de idade e mais de 

60 anos de festa de São João. Nascida numa família de festeiros, devotos de diversos santos, 

Epifânia contou na entrevista ter iniciado sua celebração joanina nos anos de 1950, após o 

falecimento de sua tia, Laurinda, festeira de São João. Segundo o relato da sobrinha, 

Laurinda prometeu uma celebração a São João depois de ter sofrido uma queimadura. ñEla 

tinha o pescoço tudinho encolhido. Queimadura. Aí ela falou: óAh, vou fazer promessa pra 

S«o Jo«oô, pra ela ficar boa, saradaò. 

 

 
Uma das festeiras mais antigas de Corumbá, dona Epifânia faz festa pra São João há 60 

anos. Corumbá.(Fonte: Projeto Banho de São João Corumbá-Ladário, 2014). 
 

Alguns festeiros de mais idade já sabem quem vai dar continuidade aos festejos 

em honra a São João. Na família da mãe de santo Janete Tinoco, tudo indica que sua filha 

Kelly irá prosseguir com o ritual, visto que ela já tem até um andor. ñEla que me 

acompanha. Ela que tá sempre lado a lado comigo. Então, o Banho de São João vai ficar 

na mão dela, o meu andor vai ficar na mão dela.ò (Da. Janete Tinoco, 2018).  
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Kelly, filha de Mãe Janete, está ao centro e ao fundo da imagem. À direita, sua neta, Kevelly. 

Corumbá.(Fonte: Projeto Banho de São João Corumbá-Ladário, 2018).   

 

Fé, promessa, tradição, herança, são muitos os motivos que levam uma 

pessoa a promover uma festa para São João. Porém o que identificamos entre os devotos 

desse santo em Corumbá e Ladário, é uma relação que envolve amor e carinho. Foram 

muitas as vezes que presenciamos os fiéis afagando suas imagens, beijando-as e falando 

carinhosamente com elas. Para os devotos e festeiros, São João é como se fosse uma pessoa, 

um amigo, um companheiro e at® um filho, ñmeu menininhoò, dizem alguns. 
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Festeira e devota fervorosa, dona Idalina chama carinhosamente São 

Jo«o de ñmeu menininhoò. Corumbá (Fonte: Projeto Banho de São 

João Corumbá-Ladário, 2018).   

 

A presença de São João no cotidiano das pessoas, os milagres e bênçãos que 

ele provoca, as narrativas sobre as festas passadas e as lembranças de pessoas queridas que 

já se foram e que também amavam o santo, os laços que se criam em torno dessa devoção, 

são aspectos que conformam a celebração do Banho de São João como algo de muito maior 

complexidade e riqueza do que pode expressar o ritual público que ocorre na beira do rio 

Paraguai. Nessa regi«o prevalece o ñS«o Jo«o de fé, o São João que salva e ainda vai 

continuar salvandoò, como afirma o Babalorixá4 Zazi Lacum. Ou então, como diz dona 

Idalina, ñ[as pessoas que v°m] aqui, v°m por amorò. E acrescenta Bianca Machado: ñ® o 

S«o Jo«o do amorò.  

 

                                                                        

4 Nome dado aos líderes religiosos de casas de Candomblé. Congênere feminino é a Yalorixá. 
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3 O Banho de São João de Corumbá-Ladário e as religiões de matriz afro-brasileira 

(Umbanda e Candomblé)  

A população autodeclarada afrodescendente é bastante expressiva no 

município de Corumbá. De acordo com Mapa das Religiões, publicado pelo Centro de 

Políticas Sociais da Fundação Getúlio Vargas, no ranking dos 5.507 municípios nos quais 

os habitantes autodeclaram-se afrodescendentes, Corumbá está em 144o lugar, sendo que 

em Mato Grosso do Sul, ocupa o primeiro lugar (ROCHA, 2012). De acordo com dados 

informados no ano de 2011, por Ednir de Paulo, presidente do IMNEGRA (Instituto da 

Mulher Negra do Pantanal), em matéria publicada no jornal on line Diário Corumbaense 

(17/11/2011), os afrodescendentes constituíam 71% da população total do município nesse 

período (Diário Corumbaense, 2011 apud VIEGAS e MARTINS, 2015, p. 209). Os dados 

correspondem às estimativas apresentadas em mapa do IBGE (Censo Demográfico, 2010. 

Apud. ROCHA, 2012), de que varia entre 60% a 80% a população de pretos e pardos dos 

municípios de Corumbá e Ladário. 

Tais índices coadunam com a presença marcante de religiões de matriz afro-

brasileira em ambas as cidades. Muitos festeiros, adeptos da umbanda e candomblé, 

afirmaram em seus depoimentos que a longevidade e a vitalidade dos festejos de São João 

advêm da tradição do culto ao santo nos terreiros locais. Viegas e Martins (2015), 

estudiosos da religiosidade afro-brasileira nessa área fronteiriça, compartilhando dessa 

opinião, afirmam que: 

O banho de santo de São João, embora aparente ser uma festividade típica 

da Igreja Católica, devido ao sincretismo religioso existente na Umbanda, 

é na verdade uma festividade umbandista, pois grande parte dos andores 

que percorrem a avenida para banhar o Santo tem como destino final os 

terreiros de Umbanda do município, assim como a distribuição de doces 

no festejo de São Cosme e Damião. (VIEGAS e MARTINS, 2015, p.212) 

 

Para se entender a relação das religiões afro-brasileiras com o São João e seu 

papel na manutenção e propagação da festa nas cidades de Corumbá e Ladário, são 

necessários alguns esclarecimentos prévios sobre a percepção e o sentido do santo nessa 

matriz religiosa.     

 

3.1. Presença das religiões afro-brasileiras em Mato Grosso 

O tráfico negreiro no Brasil foi uma atividade que perdurou por mais de quatro 

séculos. Ao longo desse período foram trazidos números superiores a quatro milhões de 

seres humanos na condição de escravizados. A diáspora africana ocorreu em quatro grandes 
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ciclos, de acordo com Kátia Mattoso: o ciclo da Guiné, no século XVI; b) o ciclo do Congo 

e de Angola, no século XVII, que trouxe para o Brasil os negros bantos; c) o ciclo da costa 

de Mina, no século XVIII, que trouxe os sudaneses; e d) no século XIX, o ciclo no qual 

chegam escravos de todas as regiões, com uma predominância de negros provenientes de 

Angola ou de Moçambique (MATTOSO, 1982: 22-23). 

A migração para o Mato Grosso, entre os anos 1719/1830, foi contemporânea 

dos dois últimos ciclos. Assis (1998) afirma que a presença do africano e afrodescendente 

na região de Mato Grosso, quando n«o anterior, ñteve in²cio com as atividades mineradoras, 

come­adas a partir de 1719ò (1988, p. 22).  No ano de 1722, enquanto o Capit«o Jacinto 

Barbosa Lopes constru²a a Igreja do Senhor do Bom Jesus do Cuiab§, ñlevantaram os pretos 

uma capelinha a São Beneditoò (Idem, p. 15). Desde ent«o, a presen­a de africanos e 

afrodescendentes tornou-se marcante e, muitas vezes, predominante na região.  

Os estudos realizados até o momento tendem a ver no Mato Grosso a 

preponderância de africanos do macro-grupo linguístico banto. Em pesquisa sobre Vila 

Bela, Bandeira escreve que ñgenericamente pode-se identificar a influência banto como 

marca fundamental dominante em muitas pr§ticas culturais da comunidadeò (1988, p. 73). 

No entanto, a presença sudanesa também se faz presente, ao lado da banto. Bandeira 

confirma essa proced°ncia e afirma que ños dados dispon²veis permitem indicar Guin® e 

Angola como os locais africanos de maior proced°ncia dos escravos de Vila Belaò (1988, 

p. 73).  

A presença de africanos e afrodescendentes tornou-se marcante e, muitas vezes, 

predominante na regi«o. Segundo o ñMapeamento da popula­«o Escravaò entraram na 

Capitania do Mato Grosso, entre os anos de 1720 e 1772, 15.380 escravos. 

 

Tabela 1 - Entrada de escravos em Mato Grosso 1720-1772 

ANO QUANTIDADE  MÉDIA/ANO  

 

1720-1750 
10.775 359,1 

1751-1764 3.051 217,9 

1765-1768 843 210,7 

1769-1772 1.711 427,7 

TOTAL  15.380 303,8 

Fonte: População da Capitania de Mato Grosso em 1800. Revista do IHGB, XXXVIII, Rio de 

Janeiro, 1865. 
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Esse afluxo de escravos deveu-se, na primeira metade do século XVIII, a 

demandas por mão de obra em setores como mineração, montagem da máquina 

administrativa, engenhos de cana-de-açúcar e criação de gado. Na segunda metade, os 

fatores que contribuíram para o incremento de escravos no Mato Grosso foram a construção 

de Vila Bela, a proliferação de engenhos e a construção de fortes, visando garantir as 

fronteiras do país (ASSIS, 1988, p. 40).  

 

Tabela 2 - População do Mato Grosso em 1800 e 1815 

________________________________________________________________________

___ 

  Escravos   Livres     Total 

Ano Pretos Pardos Total Pretos Brancos Pardos Total  

1800 10.954 956 11.910 3.319 4.242 6.350 13.911 25.821 

1815 9.319 1.569 10.888 2.656 5.813 7.908 16.377 27.265 

Fonte: Mapa da população da Capitania de Mato Grosso - 1815. RIHGB, 1957. 

 

Em 1800 Mato Grosso possuía uma população de 25.821 pessoas, sendo que 

11.190 eram escravas. Os dados permitiram verificar que a população branca era 

constituída de apenas 16,42% da população, enquanto o restante era de 83,58%. Destes, 

46,12% eram de pretos e pardos; escravos ou livres. Em 1815, apesar de algumas 

modificações, a população irá permanecer predominantemente não branca. 

O fim do conflito da Tríplice Aliança com o Paraguai, em 1870, propiciou 

novos fluxos de população negra para o Pantanal. Escravos que combateram na guerra em 

troca da liberdade ao final do conflito, permaneceram, em muitos casos, nas cidades de 

Corumbá e Ladário, e aí estabeleceram morada e constituíram família. O declínio das minas 

de metais preciosos de Mato Grosso, que já havia dispersado significativo contingente de 

mão de obra cativa para fazendas e cidades da região, no momento do pós-guerra contribuiu 

para ampliar o fluxo desses trabalhadores que, na condição de escravos ou camaradas, 

espécie de empregados contratados com base no direito costumeiro, vieram trabalhar na 

abertura de fazendas de gado na porção centro-sul do Pantanal (BANDUCCI, 2007).  Essa 

população se inseriu em condição subalterna na vida rural e urbana de Corumbá e também 

de Ladário.  

Após a promulgação da lei que determinou a libertação dos cativos (1888), a 

cidade de Corumbá experimentou fenômeno parecido ao que ocorreu no Rio de Janeiro no 

mesmo período: a marginalização espacial urbana. Se na capital do Brasil esse processo 
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conduziu à formação das favelas, na cidade pantaneira levou à criação de um espaço 

marginal, o Sarobá, onde os negros viviam em condições precárias e os brancos raramente 

penetravam e, assim mesmo, acrescenta Lobivar de Matos, ñ(...) quando o fazem, se sentem 

repugnados com a mis®ria e pobreza daquela genteò (MATOS, 1936, pp. 06-07). O Sarobá, 

que aparece no poema da década de 1930, não existe na atualidade, contudo, permanece na 

memória coletiva como espaço que abrigava as camadas sociais mais desfavorecidas e 

marginalizadas da sociedade. Eram trabalhadores da navegação fluvial, carregadores do 

cais do porto, serventes, domésticas, lavadeiras, prostitutas, entre outros.   

A área não pertencia ao perímetro urbano, tal como foi possível identificar com 

base nos levantamentos no Acervo do Fórum da Comarca de Corumbá, porém, ligava-se 

imediatamente a ele, sendo uma espécie de apêndice da cidade, ao qual não era conferido 

o status de bairro. Trata-se de espacialidade importante para a compreensão da presença e 

influência da cultura afro-brasileira em Corumbá, pois ali se praticava capoeira, haviam 

ñvozes roucas gritando sambas malucosò e ñem requebros descontroladosò, e se ouviam os 

constantes ñbatuques chiando nos terreirosò dos negros (MATOS, 1930), os mesmos sons 

que se reproduzem hoje nas centenas de terreiros existentes na cidade.  

Difícil precisar o início das práticas religiosas afro-brasileiras em Corumbá e 

Ladário e, ainda hoje, há discrepância nos dados acerca do número de terreiros nelas 

existentes. As estimativas apresentadas por diferentes órgãos da mídia variam de 200 a 

1.200 terreiros de Umbanda e Candomblé na cidade de Corumbá (VIEGAS, 2015). De 

acordo com Viegas (2015), estima-se cerca de 490 terreiros em funcionamento em 

Corumbá. Durante reunião com o Conselho Municipal de Política Cultural de Corumbá, o 

representante dos umbandistas e candomblecistas informou que, em levantamento feito no 

ano de 2011 pelos próprios praticantes, revelou-se a existência de 420 terreiros na cidade5. 

A despeito da ausência de dados precisos, fica evidente a presença e influência das religiões 

de matriz afro-brasileira na vida religiosa de Corumbá ï e ainda que não existam dados 

disponíveis é possível inferir, em decorrência das observações da pesquisa, que o mesmo 

ocorra na vizinha Ladário ï e permite divisar seu lugar e importância no culto a São João 

Batista e aos festejos a ele dedicados.  

 

                                                                        

5Depoimento pessoal de representante do IMNEGRA em reunião do Conselho Municipal de Política 

Cultural de Corumbá, da qual a equipe de pesquisa participou, sendo que os pesquisadores não tiveram 

acesso aos documentos resultantes do referido levantamento. De acordo com o representante religioso um 

novo levantamento vem sendo organizado para atualizar os dados referentes aos terreiros existentes na 

cidade 
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3.2. As bases formadoras das religiões afrodescendentes no Brasil 

 

ñMeu Pai S«o Jo«o Batista, Ele ® Xang¹ 

É dono do meu destino até o fim 

Se um dia me faltar a fé no meu Senhor 

Que role essa pedreira sobre mimò 

 

 

Este ñpontoò6, cantado pelos adeptos das religiões de Umbanda e Candomblé 

nos municípios de Corumbá e Ladário é um bom referencial para o entendimento da 

participa­«o desses religiosos na Festa e Banho de S«o Jo«o. Entender o porqu° de ñmeu 

Pai S«o Jo«o Batistaò ser ñXang¹ò explicita esse pertencimento entre essas religi»es e a 

festa. Sua origem está no encontro realizado entre as sociedades europeias, africanas e 

americanas e, de forma especial, no advento da chamada escravidão africana moderna 

(XVI/XIX).  

Do ponto de vista religioso, as culturas africanas que aportaram no Brasil com 

a escravidão, trouxeram referências bastante diversas, com cultos aos Orixás, aos Voduns, 

aos Inkices e aos Antepassados. Em terras brasis, estabeleceram diálogo com o 

cristianismo; com o islamismo, trazido ao novo continente por grupos de escravos 

africanos; com as religiões dos nativos americanos; e, mais adiante, com o espiritismo 

europeu, que resultaram nas religiões afro-brasileiras ou afrodescendentes. 

Ainda que nesses diálogos culturais tenham sido constituídas diversas formas 

de religiões, grosso modo, é possível se ater aos Candomblés e às Umbandas. Elas possuem 

em comum o fenômeno da possessão. Ou seja, parte de seus integrantes (chamados de 

médiuns, cavalos, burros, aparelhos etc) incorporam seres espirituais. No entanto, não são 

entidades da mesma natureza. Os Orixás, Voduns e Inkices são forças da natureza, 

enquanto os Antepassados são espíritos humanos que já viveram na terra.  

No contato com o catolicismo europeu se desenvolveu um processo de 

sincretismo religioso7. Elementos de uma determinada matriz religiosa foram 

ressignificados em outras (CHARTIER, 1986). É o caso da correspondência entre os 

Orixás, Inkices, Voduns e Santos, realizada pelos praticantes das religiões 

                                                                        

6 Músicas cantadas durante as realizações dos rituais de Umbanda e Candomblé. 

7Sincretismo é aqui pensado como a etimologia da palavra propõe: sin (união) + cretismo (povos da ilha 

de Creta. Nesse sentido as sociedades cretenses se reuniam quando sofriam a invasão de um inimigo 

comum. Ao fim dos conflitos voltavam para seus espaços de vida, mas levando o que aprenderam com a 

cultura do outro e deixando um pouco da sua. Essa troca é sempre ressignificada por quem recebe. Ver 

Cavenacci, 1996. 
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afrodescendentes. A correspondência é uma forma de associar uma entidade de sua religião 

com uma ou mais de outra, sendo realizada a partir de variados elementos, tais como 

imagéticos, hagiográficos, de espaços onde habitam na natureza, dentre outros.  

As correspondências entre entidades de origem africana se fizeram em relação 

a muitos santos católicos. O orixá Oxossi faz correspondência, em muitas partes do Brasil, 

com São Sebastião, tendo em vista que numa das reproduções imagéticas do Santo ele é 

representado preso e flechado, e a flecha é um instrumento de Oxossi na caça. De forma 

genérica os Orixás são mais conhecidos no Brasil que seus congêneres africanos, Inkices e 

Voduns. Os Orixás são assim os mais facilmente identificados, no discurso dos religiosos 

de matriz afrodescendente, com os Santos católicos.  

De acordo com Verger (1981) 

"A religião dos orixás está ligada à noção de família. A família 

numerosa, originária de um mesmo antepassado, que engloba os 

vivos e os mortos. O orixá seria, em princípio, um ancestral 

divinizado, que, em vida, estabelecera vínculos que lhe garantiam 

um controle sobre certas forças da natureza, como o trovão, o 

vento, as águas doces ou salgadas, ou, então, assegurando-lhe a 

possibilidade de exercer certas atividades, como a caça, o trabalho 

com metais ou, ainda, adquirindo o conhecimento das propriedades 

das plantas e de sua utilização". (Verger, 1981: 18).   

 

Xangô, personagem de grande relevância nos cultos afro-brasileiros de 

Corumbá e Ladário, é um Orixá.  Xangô teria sido um rei da Cidade de Oyó, na atual 

Nigéria. Em função de seu trabalho junto a sua comunidade visando a solução de problemas 

da população ficou conhecido, após sua morte, como um Rei/Orixá da Justiça. Por utilizar 

uma prática mágica que fazia com que soltasse um fogo potente pela boca, ficou conhecido 

como Rei/Orixá do trovão (PRANDI & VALLADO, s/d). Um dos espaços de destaque do 

seu Reino, em Oyó, são as pedreiras, o que permite associar sua imagem a elas (PRANDI, 

2001). Xangô também é associado às águas, possivelmente por sua hagiografia africana 

com suas esposas: ñ[é] correm hoje nas §guas de tr°s rios africanos. Ians« habita as 

correntezas do rio Níger, Obá mora no curso plácido do rio Obá, e Oxum vive no fluxo 

cont²nuo do rio Oxumò (PRANDI, 2003, p. 12).  

As associações podem ser motivadas por explicações das mais variadas. O que 

temos de certo é que há relativo consenso8 sobre elas nas religiões afrodescendentes. Foi 

através das narrativas, contadas a partir das mitologias africanas, que se construiu a 

                                                                        

8 Isso não excluí dissensos, como a figura de São Sebastião em muitas casas religiosas no Rio de Janeiro 

ser Oxossí , enquanto na Bahia ser sincretizada com Ogun. 
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correspondência com os Santos Católicos. A figura de São Jerônimo traz um homem 

sentado em uma pedreira com um livro nas mãos, da mesma forma que São Judas Tadeu, 

também representado com um livro, o que os associa à justiça de Xangô. São José é 

correspondido com Xangô Alafim, uma qualidade do Orixá9. Isso se deve ao fato de Alafim 

ter sido o primeiro Rei de Oyó, representando a figura de pai como São José. Ao mesmo 

Orixá corresponde o santo católico São João Batista, considerado santo justiceiro, mas cuja 

imagem é também associada a Xangô pelo elemento água, pois foi quem batizou Jesus no 

Rio Jordão. Essa correspondência é que faz do culto a São João uma celebração tão 

expressiva nos terreiros locais. 

 

 

Imagem de São Jerônimo e de Iemanjá no terreiro 

de Pai Clemilson. Corumbá. (Fonte: Projeto Banho 

de São João Corumbá-Ladário, 2014).   

 

O mês de junho é dedicado a muitos santos que têm destaque na cultura de 

Corumbá e Ladário. São comemorados Santo Antônio (13/06), São João (24/06), São Pedro 

e São Paulo (29/06). Sob o olhar de umbandistas e candomblecistas estamos no mês de 

Xangô. Todos esses santos citados são, de alguma forma, associados a Xangô. Em 

entrevista, Mãe Elenir, sacerdotisa de umbanda da Casa Espirita de Umbanda Céu Pai 

Oxalá, explicou sobre a multiplicidade dos Xangôs: 

 

Tem São João Batista, tem São Jerônimo, tem São Judas, tem Santo 

Antônio, então tem bastantes santos católicos que representam Xangô. 

Porque tem Xangô Agodô, Xangô Kagome (sic), tem Xangô Iara, tem 

Xangô das pedreiras, então tem bastante Xangô. Então todos eles 

representam e cada um vem representando dentro do Santo Católico. [...] 

Tanto que o São João Batista tem até ponto que a gente canta dentro da 

                                                                        

9Os Orixás têm qualidades que lhe especificam ainda mais. É possível se fazer a correspondência de 

Xangô com diversos santos, a partir de suas qualidades. Por exemplo: Xangô Alafim-Eché (São 

Jerônimo), Xangô Abomi (Santo Antônio), Xangô Alufam (São Pedro), Xangô Agodô (São João Batista), 

e Xangô Aganju (São José). Essas correspondências variam muito tanto nos textos quanto na fala dos 

religiosos. 
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umbanda no dia de trabalho: ñMeu pai S«o Jo«o Batista ele ® 

Xang¹...ò(Mãe Elenir, 2018). 

 

 

 

Altar dedicado a São Jerônimo-Xangô na casa de Mãe Elenir, 

Corumbá. (Fonte: Projeto Banho de São João Corumbá-

Ladário, 2018).   
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Imagens de São Jerônimo, à esquerda, no altar da casa de Mãe Eunice, 

Corumbá.(Fonte: Projeto Banho de São João Corumbá-Ladário, 2018). 

 

 

 

 

Imagem de São João no altar da casa de Mãe Janete, 

Corumbá. (Fonte: Projeto Banho de São João Corumbá-

Ladário, 2018).   

 

Mãe Eunice oferece a seguinte explicação, para quem não entende a ligação 

entre uma casa de Umbanda e S«o Jo«o e S«o Jo«o com Xang¹: ñPorque São João é Xangô 
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tamb®m, ele ® Xang¹, s· que ® Xang¹ novo, mas S«o Jo«o ® Xang¹ò. Perguntada quem vai 

com ela at® o rio, ela responde: ñOs dois, porque eu levo S«o Jo«o, mas com a f® que ele ® 

Xang¹ò.  

No processo de sincretismo afro-brasileiro Xangô é também associado a Santo 

Antônio. No dia de Santo Antônio ocorrem festas nas casas religiosas. Como já dito 

anteriormente, isso se deve ao fato de alguma característica do santo ser associada ao Orixá. 

Em textos êmicos10, contidos em livros ou sites da internet, Santo Antônio é associado a 

Xangô Abomi11.  

Nos rituais de Corumbá-Ladário, quando dos festejos do Santo, não foi possível 

perceber essa associação na fala dos religiosos com Xãngô Abomi. O que foi observado é 

que as festas em homenagem a Santo Antônio são celebradas em dois momentos. No 

primeiro ocorre uma reunião para os pretos velhos12. Como Xangô tem como uma de suas 

características a maturidade e a sabedoria, ele é muito associado a essas entidades.  

ñKenguel°, Kenguel° Xang¹ 

Ele filho da Cobra Coral (bis) 

Olha nego tá trabalhando 

Olha branco tá espiandoò13. 

 

Outro ponto também faz a associação. 

 

ñXang¹ ® tata nas almas 

Almas óh! Minhas almas 

Seu Agod¹ venha nos valerò 

 

Em um segundo momento é realizada uma sessão dedicada a Santo Antônio 

com a presença das entidades Exus e pomba giras. Dessa forma, as religiões afro-brasileiras 

                                                                        

10 O conceito de êmico se opõe aqui ao de ético. O primeiro seria produzido pelos adeptos da religião, 

enquanto o segundo por pesquisadores, a partir de uma base científica. Com isso, não se quer dizer que 

um seja mais verdadeiro ou crível que o outro. Eles partem apenas de matrizes diferenciadas. 

11 Muitas vezes os orixás se apresentam com sobrenomes o que é chamado de qualidade do orixá. Essas 

qualidades se remetem a algo específico daquele orixá: um momento de sua vida, uma estória, uma 

característica (doçura, intrepitude etc).  

12 Os espíritos da Umbanda são divididos em grupos (falanges). Os mais comuns são os Caboclos 

(associados a um tipo mítico de índio brasileiro); preto velhos (associados aos anciãos ancestrais 

afrodescendentes escravos), crianças (espíritos de crianças ainda na primeira infância); exus e pomba 

giras (espíritos que estão associados as forças que dialogam entre o bem e mal).  

13 Ponto cantado em alguma casa religiosa e sugerido à pesquisa pelo religioso umbandista Éder. 
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conseguem dilatar ainda mais o leque rizomático14 de elos que ligam os diferentes santos e 

orixás. Para além de Xangô, Santo Antônio é também Exu. 

Outro desdobramento ocorre nessa celebração a Santo Antônio no sincretismo 

com Exu. Na Umbanda é comum haver uma subdivisão interna. Os adeptos costumam 

dividir as casas de acordo com suas especificidades. Uma dessas subdivisões é entre os 

rituais de Umbanda e Quimbanda. O primeiro privilegiaria mais as forças do bem; enquanto 

no segundo, as do mal15.  

Ainda que não seja comum as casas se identificarem como de Quimbanda, em 

Corumb§ existe a ñTenda S«o Miguel Arcanjo do Pai Hor§cioò, sob a dire­«o de Pai 

Evanildo Alvarenga, que se identifica como tal. Na ñCasa Esp²rita de Umbanda Pai Oxal§ò, 

dirigida por Mãe Elenir, o culto a Santo Antônio ocorre na linha de Exu, a homenagem, 

segundo ela, começa: 

 

[...] no dia 12/06, com os filhos na casa fazendo limpeza do recinto, 

defumações e a comida para os filhos depois do trabalho. Depois disso 

tudo pronto, cada filho vai fazer seu padê, com seus pensamentos e suas 

energias para seu orixá Exú e pomba gira. Depois tem a abertura do 

trabalho na casa, fazem o que tem que fazer. Há a desincorporação dos 

médiuns para, antes da meia noite do dia 12 para o dia 13, chegarmos na 

encruzilhada aonde entregaremos as obrigações na meia noite. É um 

local, também, que já deixamos limpo, preparado para receber nossas 

obrigações. E dê lá voltamos por volta de 1 a 2horas da manhã, porque lá 

termina os nossos trabalhos. (Mãe Elenir, 2018). 

 

As festas que seguem à de Santo Antônio também são interligadas pela figura 

de Xangô, constituindo um ciclo amplo e intenso de celebrações do qual participam São 

Pedro e, com celebração expressiva, São João Batista.  

                                                                        

14 ñ(...) diferentemente das §rvores ou de suas ra²zes, o rizoma conecta um ponto qualquer com um outro 

ponto qualquer, sem que seus traços tenham necessariamente algo em comum, ele coloca em jogo regimes 

muito diferentes de signos e mesmo estados de não-signos. O rizoma não se deixa conduzir ao Uno nem 

ao múltiplo. Ele não é um que se torna dois, nem mesmo chegará diretamente a três, quatro, cinco, etc. 

Não se trata do múltiplo que resulta do Uno, ou ao qual se acrescenta o Um (n + 1). Não se trata de 

unidades, mas de dimensões, ou melhor de direções moventes. Ele não tem começo nem fim, mas sempre 

meio, no qual repousa e ao qual extravasa... Uma tal multiplicidade não varia de dimensão sem mudar de 

natureza em si mesma e se metamorfosear. Em oposição a um estrutura que se define pelo conjunto de 

seus pontos e de posições, de relações binárias entre esses pontos e de relações biunívocas entre essas 

posições, o rizoma não é feito senão de linhas: linhas de segmentarização, de estratificação, como de 

dimensões, mas também de linhas de fuga ou de desterritorialização como dimensão máxima após a qual, 

seguindo-a, a multiplicidade se metamorfoseia mudando de natureza.ò (Deleuze & Guatarri Apud 

ANJOS, 2006, p. 21-22). 

15 Em ñGuerra de Orix§ò Yvonne Maggie percebe que a categoria ñquimbandaò ® muito mais uma 

categoria de acusação do que propriamente uma forma específica de atuação nos terreiros (2001).  
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Ao associar os diversos santos católicos, ressignificados na figura de Xangô, 

as casas religiosas afro-brasileiras constroem um tempo religioso, criando elos entre as 

diferentes comemorações, imprimindo a elas uma cadeia de sentidos. Ainda que, tendo 

especificidades e formas de celebrações diferenciadas nas casas religiosas, o campo 

religioso afro-brasileiro compartilha dessa unidade na diversidade dos dias.  

 

 

Imagens de Santo Antônio e de São Pedro no andor de São João do Pai Clemilson. Os três 

santos são ressignificados como Xango nas religiões afro-brasileiras. Corumbá. (Fonte: 

Projeto Banho de São João Corumbá-Ladário, 2014).   

 

 

3.3. Umbanda e o Candomblé no Banho de São João de Corumbá e Ladário  

 

A festa de São João é identificada pelos festeiros e festeiras de religiões de 

matriz afro-brasileira, como sendo de profundo pertencimento a esses grupos. Ainda que, 

num primeiro olhar, ela seja associada eminentemente à tradição católica, em decorrência 

mesmo da origem do Santo, a presença dos umbandistas e candomblecistas é muito 

expressiva, para dizer o mínimo, nas cidades de Corumbá e Ladário.  

Pedro Paulo, filho de Mãe Carlinda, uma das mais influentes mães de santo de 

Corumbá e Ladário, ressalta o protagonismo e a influência dos terreiros de umbanda e 

candomblé na manutenção da festa de São João nessas cidades: 

 
Fundamental, na minha opinião. Se não fosse os terreiros ela já teria se 

dissolvido. A partir do momento que os terreiros assumiram a festa de 
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São João, para os templos de Umbanda e Candomblé, ela ganhou corpo 

e forma, né? [...] Lógico, não tinha a estrutura que tem hoje, a visibilidade 

que tem hoje. Nós fomos, digamos assim, o foco de resistência. Por 

muitos e muitos anos, nós chegamos no porto e encontramos um porto 

escuro, mal iluminado, sujo, sem nada, mas, nós nunca deixamos de ir 

(Pedro Paulo, 2018) 

 

 

Pedro Paulo canta o ponto de Xangô, Corumbá. (Fonte: Projeto Banho de São 

João Corumbá-Ladário, 2018).   

 

O festeiro candomblecista, Pai Clemilson16, sintetiza o sentido das celebrações 

a S«o Jo«o em Corumb§, ñeu vou resumir para voc°s em uma s· palavra: f®!ò. E essa f® 

ganha significado e plenitude, nas cerimônias afro-brasileiras dedicadas ao Santo. Assim, 

mesmo que concebida como festa católica, sua força advém dos rituais candomblecistas e 

umbandistas. 

Não existe a festa de São João de Corumbá sem a Umbanda e o 

Candomblé. Quem faz a festa de São João em Corumbá, na beira do rio, 

não é o catolicismo ï é o público alvo, o católico, mas com a energização 

total da Umbanda e do Candomblé (Pai Clemilson, 2018). 

 

 Em Ladário, o festeiro católico Alexandre Ohara, confirma a presença 

significativa dos religiosos afro-brasileiros na festa e banho naquela cidade. Envolvido há, 

aproximadamente, dez anos com o Banho de São João, o festeiro destaca as práticas 

religiosas de matriz afro-brasileira em diferentes contextos da festa.   

                                                                        

16 Pai Clemilson se apresenta através de três identidades: Pai Clemilson, Babalorixá Zazi Lacum e 

Viktoria Lorrayne Medina. 
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[...] Aqui em Ladário é forte, sim, os terreiros fazerem festa. Eu não sei 

esse ano como que tá, mas outros anos... Inclusive, nós somos 

convidados, a gente participa nas orações. O próprio seu Alemão, que pra 

mim é uma referência muito grande, né?, que é um que 

sempre está conosco, quando a gente participa do concurso de andor ele 

também participa lá, na festa. E tem sim, é forte sim. Acredito que 

seja assim, praticamente metade, tem os andores católicos, né?, e os 

outros da Umbanda. (Alexandre Ohara. Entrevista 2018).  

 

 

 

\ 

Festeiro S. Alemão, umbandista, diante do seu altar. Ladário. (Fonte: Projeto Banho de 

São João Corumbá-Ladário, 2018).   

 

Os relatos, mesmo que insuficientes para assegurar o protagonismo das Casas 

de Umbanda e Candomblé nos festejos de São João, demonstram o grande envolvimento 

na história da festa e no ritual do Banho do Santo em Corumbá e Ladário. Em algumas 

casas o envolvimento com os rituais restringe-se aos frequentadores e adeptos das religiões. 

No entanto, em outras, como na casa de Pedro Paulo, o público que acorre às cerimônias 

do santo, tal como declara o festeiro, tem as mais diversas origens religiosas, sendo atraído 

pela beleza dos rituais, pela celebração coletiva e pelo amor ao santo. 

A presença e o grau de envolvimento dos grupos afro-brasileiros no Banho de 

São João também podem ser identificados na descida dos andores, no dia da festa, em 

Corumbá. Sinais como vestimentas comuns de praticantes de cultos afro-brasileiros, 

camisetas estampadas com emblemas de casas religiosas, andores com nomes das casas, 

entre outros, são indicadores dessa presença. É possível também perceber, para aqueles que 

conhecem essas religiões, outros sinais menos claros, como imagens de santos católicos 
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dispostos nos andores, para além da imagem de São João, que se explica pelo sincretismo 

presente nessas religiões.  

 

 

Andor da Casa Pai Oxalá da Mãe Elenir, na Ladeira Cunha e Cruz. Corumbá. (Fonte: 

Projeto Banho de São João Corumbá-Ladário, 2018).   

 

A imagem do andor que, na descida da Ladeira Cunha e Cruz, no ano de 2018, 

trazia a identifica­«o ñC. E. U. Pai Oxal§ò, no arco que circundava o santo, ® bastante 

reveladora sobre a presença de afro-brasileiros na festa do banho. Além do nome da casa, 

inscrito no arco, o sinal diacrítico que marca esse andor como pertencente a uma casa afro-

brasileira é dado pela imponente imagem de São Jerônimo, que resguarda a pequenina 

imagem de São João a sua frente. São Jerônimo, tal como o santo dono da festa é associado 

a Xangô por umbandistas e candomblecistas, o que justifica sua presença na festa. O 

compartilhar do andor, entretanto, não é ato gratuito. Seu simbolismo encontra sentido no 

desejo explícito de reiterar, numa cerimônia festiva que contempla diferentes expressões 

religiosas, a associação de São João com o Orixá Xangô.  

Na descida da ladeira Cunha e Cruz, os andores, independente da tradição 

religiosa à qual pertencem, são recebidos com a mesma atitude de respeito, louvor e muita 

alegria pelos devotos. Por mais que haja traços diacríticos a identificar sua procedência, na 

perspectiva do povo, prevalece o sentido da entidade reverenciada, seja como São João ou 

Xangô. A festeira católica Laura Luiza, ao discorrer sobre participação de outras religiões 

na festa, ressalta que ñ[...]em todas as religi»es onde ele est§, ele faz a gra­a, ele faz o 

milagre para as pessoas. Porque senão as pessoas não faziam [a festa]ò.  
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3.4. Religiosos afro-brasileiros na festa de São João 

 

A participação na festa de São João entre festeiros de religiões de matriz afro-

brasileiras obedece, de modo geral, às mesmas motivações de festeiros de outras religiões, 

sendo por herança, promessas, ou outros. A incumbência de realizar a festa e o banho pode 

advir de herança familiar ou de pessoa próxima, como também pode decorrer das demandas 

de um grupo a que o festeiro pertence e, em função de sua trajetória nesse coletivo, o 

conduz a assumir a responsabilidade de manter a cerimônia.  

Da. Wilma e Da. Emília, dirigentes da Casa Espírita Bezerra de Menezes, 

apresentam um depoimento nesse sentido.  

O Banho de São João entra desde que foi fundado. Que nós começamos 

lá fazendo a prece. Tinha uma senhora que morava aqui perto que era 

sogra de uma das fundadoras. Ela chamava Emiliana. Aí então, quando 

começou a fazer o São João, era na casa dela, aqui mesmo pertinho. Então 

todo mundo se reunia, fazia aquela cota pra fazer o São João. Mas ainda 

não tinha o Banho de São João. Depois, lá no Centro Espírita, aí que 

começou a fazer o banho mesmo de São João, que a gente participou. 

[...]Porque nós éramos sete fundadoras do Centro, né? Então, depois que 

começou a fazer o Banho de São de São João, participar, fazer a 

quermesse ali na frente, tudo, aí todo mundo participou. E ficou assim! 

O Centro tem 45 anos. O Banho, acho, que deve ter uns 44 anos. (Da. 

Wilma, 2018). 

 

Da. Emília reforça o padrão de iniciar sua relação com a festa através de 

participação em grupo religioso, justificando que iniciou a prática do Banho sem ter uma 

promessa a ser cumprida, e sim por fazer parte de uma fraternidade religiosa, ou grupo 

religioso: ñComo frequentadora da casa, logo que cheguei já tinha o Banho de São João.[...] 

Aí comecei a participar tambémò.  
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D. Wilma (à esquerda) e D. Emília (à direita), junto ao andor da Casa Espírita Bezerra 

de Menezes, Corumbá ï MS. (Fonte: Projeto Banho de São João Corumbá-Ladário, 

2018).   

 

Outra forma de iniciar com a festa é mediante promessa. Essa é feita em razão 

de algum problema de saúde, problema financeiro, afetivo ou de outra natureza, que tenha 

afligido o festeiro ou alguma pessoa próxima. Esse é o caso do festeiro Pedro Paulo, como 

comentado anteriormente, que teve sua vida devolvida pelo Santo, o que levou sua mãe, 

Mãe Carlinda, a iniciar a festa para o Santo. Situação semelhante, de promessa por saúde, 

viveu Mãe Janete, que teve uma filha à beira da morte, sendo salva devido à promessa a 

São João. 

A ordem de adesão na relação entre a religião e a festa de São João se dá de 

forma variada. Há relatos de umbandistas e candomblecistas que se tornam festeiros; de 

festeiros que se tornam umbandistas, ou ainda, os que iniciam as duas práticas de forma 

concomitante. Mãe Eunice faz parte do grupo que conheceu primeiro a Umbanda e depois 

a festa e o ritual do Banho. Em entrevista ela conta que ñprimeiro a Umbanda, depois que 

eu conheci o banho de S«o Jo«o. Que morava, assim, pra fazenda n®?...ò. Mãe Janete, por 

seu lado, já realizava o ritual do Banho do Santo, acompanhando o andor de sua Mãe. Seu 

ingresso na Umbanda foi posterior e involuntário: [...] ñnão entrei na Umbanda por querer. 

Eu entrei por motivo de doença. Eu sofri uma dor de cabeça muito grande e meu marido 

me levou pra benzer. Ai quando meu pai de santo pegou a mão na minha cabeça, eu 

ópiruliteiô e já cai incorporadaò. A Umbanda, ent«o, surge em sua vida em um segundo 

momento. 
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O papel modelar de líderes religiosos afro-brasileiros certamente tem 

contribuído para a aproximação de alguns adeptos da Umbanda e Candomblé com a festa. 

No mito da ressurreição de Pedro Paulo, a personagem central é Mãe Carlinda. Após a 

morte do filho, ela se lança aos pés de um andor que passava em frente a sua casa. Com 

esse ato de fé ela é agraciada com a devolução da vida de seu filho, o que dá início ao 

pagamento da promessa. No transcurso dos anos ela passará a realizar uma das maiores 

festas dedicadas a São João na cidade, com quadrilhas, barracas com produtos juninos, 

música ao vivo, envolvendo aproximadamente mil pessoas por ano, segundo o 

entrevistado. Pedro Paulo afirma que a festa que eles promovem envolve pessoas de 

diversos segmentos sociais e religiosos das duas cidades. É possível conjecturar que o papel 

que Mãe Carlinda exercia como formadora de religiosos e líderes umbandistas em 

Corumbá e Ladário, associado à condição de importante festeira local, tenha contribuído 

para difundir e estimular o diálogo e a relação de proximidade entre religião afro-brasileira 

e a festa de São João.  

 

 

Fotografia de Mãe Carlinda no Centro de Umbanda Caboclo Estrela do Norte, Corumbá. 

(Fonte: Projeto Banho de São João Corumbá-Ladário, 2018).   

 

As religiões afro-brasileiras s«o constitu²das a partir de ñfam²lias de santoò. De 

uma forma geral, uma pessoa inicia sua vida religiosa em uma casa já existente. Sua adesão 

¨ casa a coloca na figura de ñfilho de santoò da lideran­a da casa onde se iniciou. A partir 

desse elo se forma uma cadeia de parentesco. O pai ou mãe de santo de sua mãe ou pai de 

santo se tornam seus avós. Irmãos da mãe ou pai, ñtios de santoò. Os filhos e filhas de sua 
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m«e e pai, ñirm«os de santoò. Por motivos diversos, como desentendimentos entre os 

religiosos, ordens dos espíritos, mudanças de cidade etc., levam com que um filho ou filha 

abra uma nova casa religiosa. De modo geral eles continuam a manifestar sua ñorigem de 

santoò, assim como seu ñpai/m«eò de santo. 

Mãe Carlinda é mãe de santo de alguns importantes festeiros e festeiras. A mais 

conhecida de todas é Mãe Cacilda, uma lenda na cidade de Corumbá e Ladário. A sua 

importância como líder religiosa, com poderes de cura, é de tal monta que ela foi tema de 

reportagens jornalísticas e estudada por pesquisadores, que chamam a atenção para seu 

papel de agente catalizador de ñturismo religiosoò para a cidade de Corumb§17.Em 

entrevista com D. Marília, filha de Mãe Cacilda, ela conta que a prática da festa e do Banho 

de São João de sua mãe é herança de seu pai e antecedem a sua prática religiosa umbandista. 

Ainda que Mãe Cacilda não tenha herdado da sua m«e de santo o ñS«o Jo«oò, a associa­«o 

das duas práticas com líderes religiosas tão importantes induz a crer em seus papéis como 

consolidadoras dos elos da Umbanda e do Candomblé com a festa de São João.  

Na atualidade a festeira Mãe Janete é uma representante dessa família de santo. 

Ela é afilhada e neta de Mãe Carlinda. Isso se deve ao fato de Mãe Janete ser filha de Santo 

de Pai Hamilton, que por sua vez é filho de santo de Mãe Carlinda. Apesar de não 

confeccionar seu próprio andor Pai Hamilton informou que já acompanhou o de sua irmã, 

Anne Khristine, que é festeira.  

Por meio dessa breve genealogia, em que se apresentam os parentescos e as 

filiações de santo nos terreiros de Corumbá, é possível conjecturar sobre a existência de 

uma rede de relações, fundada em preceitos de filiação próprios das religiões afro-

brasileiras, que estimulam e favorecem a difusão e a consolidação dos cultos a São João-

Xangô, baseada em linhas de descendência cujo ñfundadorò, se apagado no tempo, tem 

revitalizada sua influência nas figuras marcantes da Mãe Carlinda e da Mãe Cacilda. 

Através dos trabalhos de iniciação de seus muitos filhos de santo, essas duas mães de santo 

podem ter sido as responsáveis pela ampla difusão e consolidação do culto a São João-

Xango nos terreiros e nas casas espíritas de Corumbá e de Ladário.  

 

 

                                                                        

17 Correio do Estado. ñCacilda: a m«e de santo que atraiu o Brasil a MS em busca de milagreò. 02 

de agosto de 2018. Acessado em 10 de setembro de 2018.Link; https://m-correiodoestado-com-

br.cdn.ampproject.org/v/s/m.correiodoestado.com.br/noticia/amp/333409/cacilda-a-mae-de-santo-que-

atraiu-o-brasil-ao-ms-em-busca-de-milagres/ 

https://m-correiodoestado-com-br.cdn.ampproject.org/v/s/m.correiodoestado.com.br/noticia/amp/333409/cacilda-a-mae-de-santo-que-atraiu-o-brasil-ao-ms-em-busca-de-milagres/
https://m-correiodoestado-com-br.cdn.ampproject.org/v/s/m.correiodoestado.com.br/noticia/amp/333409/cacilda-a-mae-de-santo-que-atraiu-o-brasil-ao-ms-em-busca-de-milagres/
https://m-correiodoestado-com-br.cdn.ampproject.org/v/s/m.correiodoestado.com.br/noticia/amp/333409/cacilda-a-mae-de-santo-que-atraiu-o-brasil-ao-ms-em-busca-de-milagres/
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Mãe Janete com sua imagem de São João, Corumbá-MS. (Fonte: 

Projeto Banho de São João Corumbá-Ladário, 2018).   

.  

Os fios que tecem esse universo extrapolam o próprio campo afro-brasileiro. 

Em entrevista, D. Marília, filha de Mãe Cacilda, relata que não deu prosseguimento à 

famosa festa de São João de sua mãe, mas que acompanha o andor do Sr. Alfredo, um 

tradicional festeiro católico. Ao se referir a esse diálogo o festeiro afirma que 

[...] tem as questões dos sincretismos com as religiões africanas, tem a 

Umbanda e Candomblé que também veneram São João Batista, alguns 

deles veneram como uma entidade sobrenatural, na Umbanda São João 

Batista é Xangô, um orixá, uma entidade sobrenatural. Aqui em 

Corumbá, diante de todo esse sincretismo, no momento de descer a 

ladeira, dar banho no São João, não existe diferença religiosa. Lá na 

ladeira todo mundo é igual (DOSSIÊ SÃO JOÃO, 2014, p. 113). 
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Pedro Paulo confirma o ecumenismo de sua festa, ao relatar que: 

Tem uma parte que é religiosa e tem uma parte que é aberta à 

comunidade, até porque nem todos frequentam o terreiro, nem todos são 

adeptos da Umbanda. Aqui tem evangélico, vem católico, vem 

umbandista, vem gente de todas as religiões (DOSSIÊ SÃO JOÃO, 2014, 

p. 113) 

 

O diálogo com outras religiões nem sempre ocorre de maneira pacífica e 

simétrica. Pedro Paulo menciona um incidente, ainda que sem maiores consequências, com 

um pastor evangélico, que o acusou de estar do ñlado erradoò em suas cren­as (DOSSIÊ 

SÃO JOÃO, 2014).  Mae Janete, da mesma forma, quando indagada acerca de possível 

discriminação em razão de suas pr§ticas religiosas, respondeu que ela existe, ñporque n·s 

os umbandistas nunca somos bem vistos pelas pessoas que não conhecem o nosso ritual. 

Tem gente que acha que porque você é espírita, você é maldosa, vive pra fazer o mal pras 

pessoas. [...] Às vezes, antes era seu amigo, e hoje não é mais. Principalmente os 

evang®licosò (Mãe Janete, 2018). 

 

 

Saída do andor da Casa Espírita 

Bezerra de Menezes. Corumbá. (Fonte: 

Projeto Banho de São João Corumbá-

Ladário, 2018).   
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No universo das religiões de possessão fenômeno semelhante também ocorre. 

As proximidades e afastamentos desses grupos são históricas. Desde a primeira metade do 

século XX Espíritas18, Umbandistas e Candomblecistas vivem um processo de 

aproximação e afastamento como partícipes desse campo religioso (SÁ JUNIOR, 2004).  

A festa de São João reúne distintos grupos religiosos dentro do universo das 

religiões de possessão19. Festeiros ligados às três matrizes compartilham da festa. Assim 

ocorre, por exemplo, com a presença do Candomblé de Pai Clemilson, Babalorixá do 

Instituto Afro-religioso Cultural Axé Lacum, das casas de Umbanda de Mãe Janete, Mãe 

Eunice, Mãe Elenir, Mãe Tatiana e de D. Wilma, dirigente da Casa Espírita Bezerra de 

Menezes. Ainda que, por um lado, ocorra uma distinção entre as religiões no cotidiano de 

suas trajetórias, onde buscam delimitar os seus espaços no campo religioso, na festa do 

banho elas se colocam sob a mesma égide de festeiros. Esse exercício de devoção e 

pertencimento contribui para que ocorra o diálogo entre os religiosos que, com a ausência 

da festa, poderia não ocorrer com a mesma fluidez. 

 

Andor, na casa religiosa de Mãe Janete, sendo 

saudado por médium incorporado de um 

caboclo, Corumbá-MS. (Fonte: Projeto Banho 

de São João Corumbá-Ladário, 2018).   

                                                                        

18 Aqui designando o conjunto de seguidores da Doutrina codificada por Alan Kardec no século XIX e 

que possui grande presença no Brasil. 

19 Nesses modelos religiosos ocorrem o fenômeno da incorporação onde deuses, forças naturais ou 

espíritos se manifestam entre os seres vivos, através do corpo de pessoas chamadas de médiuns, cavalos, 

aparelhos etc. 
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Médium incorporado de um preto velho reverenciando São João. Corumbá. (Fonte: 

Projeto Banho de São João Corumbá-Ladário, 2018).   

 

 

 

 

4. A Festa do Banho de São João  

 

4.1.  23 de junho, véspera de São João.  

 

 


